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caneso sellnham apoderado ilhas que haviam aldoocêupil

--- ANNOXX �- �· �· ��� �.� i'LORIANOPOLIS-Quarta-reira,20 de Março de 1935 ...---.. - .-. N.6426 ___ �~�~�s�e�f�d�~�d�~�h�e�s�~�~�r�~�~�:�c�~�~�~�a�~�~�~�~�l�d�a�Â� �f�:�!�~�I�~�~�D�~�i�~�~�~�~�I�c�:�l�o�~�i�~�-�-�- �_ 
.....�~ ......�~�-�=�=�~ .......�~�~�~�~�~�~�=�~�~�~�-�,�~�~�~�~�~�=�=�=�= __........b.....__................"""" ......=_ �

odrama ignorado do 

A mals bonesta e desinteressada imprensa do muudo. 
Porque o· adÜlclivo �p�e�r�d�e�~� toda a sua signilicação. 

(De üm dos �d�e�c�.�d�n�o�~�·�d�-�;�'�5� nossos reporters) 

O jornalisla do Brasil, fechado num circulo �d �~� il:· 

ção, evidentemente �r�e�~�t�r�i�c�l�o� �d�~�d�o�s� os precCl!lceil,)" infi
nllos e o conceito errado que fezem de SUl; cCI" ·idd de. 
suspeitissima para a maioria dos �«� �C�<�J�t�õ�~�S�»� IHi!silelros. é 
uma grande victima �i�g�-�n�o�r�~�d�d�.� 

Pouca �g�e�n�l�~� c0nhece aI' razõ,s por Que a indús 
tria do Jornal nC20 logrou ôi ndti de s!?Jl\'oh"ii Se suffici. 
entemenre, dando a qu;: m cnlrc nós a cxplcrc1 VJnld
gens c?rrespOndenles ilOS �~�é�l�p�i�l�é�l�i�s� �v�u�l�l�o�~�O�S� �,�'�m�p�r�~�g�é�l�d�I�)�S� 

E que, apesar do mao concei lo que geralmenle 
goza o homem �d�~� imprensd-pM..J o que, aliás, concor
rem alguns elemenlos reconhecid emente inidoneos
possuimos. e devemos dizê lo cem indisfJrçavel orgu
lho, a mais séria e desinteressada imprensa do mundo. 

Precisamos dizer isto bWI alio pard que 1105 ou 
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AS prs:,oas (lebeh e dor-Iltlas. devem tornaI' 
as Pa"t.ilhas MeCOY d' OI' d 

�~�.� e ( O e 
hgado de Bacalhau 

I! Rapido allgmento de . pêso.-Forlifica/lte poder..o 
e de gOsto agradareI 

I Nada como as maravilhosils 1 camada de asslIcar contêm to
vilaminas do oleo de flg-a(10 das as �m�a�r�a�v�i�l�h�o�~�a�s� proprie-I ram exemplar castigo �~�a�!�a� os; não se haver mantido sómente 
de �h�~�c�a�l�h�a�u�.� para fortificllr o I dades do mais puro oleo de ' responsavels pela sedlyao e, no campo objectivo nas suas 
orl!<ln"mo dehihlado-todo o I fill"ado de hacalhau em fórma approvaram_ uma moçilo_ de : apreciações, e de haver lomado 
mundo o �:�<�i�l �h�~ �.� �1�' �· �I�~�s� �p�.�;�n�~�u�e�m� C I conc.:nirada e agrauavel. As �c�O�A�g�C�r�d�~�u�l�a�ç�M�a�o� c,:,m o governo.; pllrlido no conflicto italo.elhio.Iquer 10mM .. pelo seu cheiro en-I Dessoas fracas e sem saude, �o�r�~�e� �~�r�c�l�a�l� condemnou · pico. 

I JDallVO c mdU ;:ôslo e lambem que devem 'omar o oleo de fi- alguns �c�l�d�a�~�a�o�s� a quatro me-I O jornalista, depOis de ser 
porque. dl rapalha o eSI0I1WIl"O'1 gado de hacalhau,-verao com �~�h�s�d de pr.lsilo, por 'erem espa- conservado preso durante 32 

POI' ISSO, os medi cos moder- alcll"ria esla nolicia. . a o �~�o�l�l�c�i�a�~� �t�e�n�d�~�n�c�l�o�s�a�s�.� Ihoras, fôra em seguida expul
nos ilconsellwlI1 ilf.(ora tOIl.,ar Ohlenha as Pastilhas McCOV lei marcial esta �~�e�n�d�o� ap· I so do territorlo Itdliano. 
<1S Pusldiw; i'1cCuY de olco (l"lacoy) em qualquer pharma- ; picada sem �n�e�~�u�m� rigor. , .- _ 

I�~�~�~�_�I�I�f�.�(�_�d�d�(�)�,�.�d�~� bacdlllilU. �p�o�r�q�~�e� cl.a. Seus resultados são marn- ; A Q _ _ Q 
''< '" �,� �,�,�~�u�,�,�a�L�l�V� nüili benefiCiO Ivill:ü5üs. UI;; il criãnçã dÚ'diiiô, ' �I�h�e�n�a�s�~� 1 Um �~�~�n�l�m�u�n�l� I uer espancar o M"!!:Of . 
pMeI IlIllhdres de homens, mu- de 9 annos, aügmenlou 6 kilos �c�a�d�~� �o�f�f�l�~�"�a�l� do MlIllstro da I .Esteve ontCl!! na PoliCia CI
Iheres e criançil5 fracas, debeis em .3 meses. Uma senhora au- �M�a�r�l�l�l�~�a� IIlformou que todas: vII o sr. FranCISco Custodlo da 
e doentias. Cobertas de uma gmenlou 8 kilos em mês e meio as Unidades rebeldes, escolta-I Silva, commuoicaDllo á lIutorl
----.-__________ _ . das pelos contra· torpedeiros : dade poliCiai que o preto Wal

. _ ; �q�~�c� permaneceram fiéis ao 11'0-1 demar SilVII, residente á rua 
r, I: CongressO das Assoaciacoes .verno, regressaram ao arsenal.: Nova Trerlto, persegue seu fi
, Vommerclals do Brasil i o communicado accrescenta lho menor Antenor, para 41S

I rA 

ROCEIRO t . - . _ que algUns. navios mercantes, ' pancá·lo.I

o sr. Venlzelos accrescentou trabalhos parajulwalÍlClllo c 

�~�u�s�e�p�o�~�~�~�~�~�:�~�a�d�~�e�:�~�~�!�m�f�~�~�~�~�.� a ipuolção dos culpados. 
o govêrno resolveu cOllocar 

,em. �~�I�s�p�o�n�l�b�l�l�l�.�d�a�d�e� numerosos EXPllso da ltaDa 
lofflclals superiores. Dor!mund, 18 -A Wesryalls-

I Sdl I 19- A I ló' d l che ZeltunglO annuncla [que o . . on ca, - v C ria o. seu corresPOndente em Roma, 
r �1�I�'�0�v�~�r�n�o� grego foi festejada nes-I sr. Arnim Rlchard 101 expulso 

�t�~� cldad_e com Imponente ma da .Ita/la, por ord'em do Mlols. 
Imfestaç_ao. na qual tomaram 12i10 do illlllrior.
Ipar'e cerca. de 50.000 pessoas. O jornal t'sclafece que o1 

Os manlfeslantes reclama , correspondeate é accusado de 

çam 05 �~�I�e�m�e�n�l�o�s� contrarios a esla affirmdlh·a e que 
fazelt' coro . com lodos aquelles que procurem, tanto 
�q�u�~�n�t�o� posslvel, descer ao nivd Jr.or<ll e cullural do 
jornalista brasi!eiro. 

Nlio confundõmos o �v�~�r�u�d�d�e�j�r�o� Vf(1fi ssicna t, �ê�i�h�n�e�~� 
gildo, honesto, patriola, sereno nas suas �d�~�v�a�s�s�"�s�,� com 
os avenlureiros semi an .jlphabelos, inescrupulosos e in
dignos, que procuram relugiar·se indeb ltalllcllle nUllla 
profissão a que perlenceram e honrcram figuras que 
oceupam tão expressivo logar na nossa hi5lórie. 

As pessoas eSlranhóS iÍ vidd inlima de uma re
dacção, como acerladamenle observou um de nos'os 
periodistds, não pódem nem ao menos calculur as difli 
culdades em que fica um redaclor p"ra atlender a .odos 
aq:lelles que o procuram, deseiGndo coisil s complela
ment.e .alheias . eos ;nlerêsses do iornill, que �d�e�v�~�m� ::.er. 
em ultima analyse, os do público. 

Não hil nenhuma fórmula conhecid" cujo emprégo 
tenha dado resultados pilril que �~�e� evil2 a invasão �d�~�s�
ses elementos á rcdócçJo de U111 jornal. 

05 pedidos são os mais absurdos possiv<is e 
todo:; dles dizem apenas respeito õos interé;ses pes 
soais de quem os formula . Ao jornal nunca chega uma 
pessoa para dor um aponlamenro uHI, sóbre occorren
cias ou publicação de que a folha possa lirar qUrllquer 
natureza de provei 10. 

Vai-se á redacção, em regril, pilril que o jc,rnal 
insirõ um elogio, publique üm �r�~�i�i�a�i�o�,� endJJiça qüüli 
dddes disculiveis .de individuos amilveis que querem 
abusar dos conheCimentos que têm no jornal. 

Por iS50, mesmo, porque o reddctor cede a es
sas soiicirtlçõls, acqulescenClo a um impUlso de sua bon
dade. o adjeclivo de ha muito perdeu no Brdsil loda a 
sua signillcdção. desmoral izando se 'oralmenle. 

foi GIlberto Amado quem primeiro observou o 
phenomeno. fê· lo. como sempre, numa página de se
rena e "lta crf:ica, advertindo-nos do pengo desses 
derrames de elogios. 

.A imprensa acolhe ludo �.�~�o�r� amizôde. �C�h �~�g�a� a 
deSVirtuar il sua verdadeira inissão doutrinária e edu 
cativa. Não cobra coi:ia nenhuma. Uma notícid de 
IInniversario, um Cdsomenlo um necrologio, que pas 
sam primeiro pela g erencia de qualquer grande jornal 
do mundo pari! que se cobrem os cenlimelros do 
espaço occupado, enire nós se conseguem por Cdmo
radagem. 

Que interessa ao público que o sr. Fuidno de 
Tal complete as suas bõdas �d �~� pratd, offerecendo, 
por islo_ em sua residencia. uma recepçClo aos ami 
gos? Que Bellrano complete annos? Que a moci 
nha tal, do bairro arislocrarico do flamengo, no!ve 
com um conceitUado omeial dd nossa marinho? 

Coisa nenhuma. Lugo, f ozem bem os jornais 
�t�!�!�t�r�a�n�g�e�i�r�<�?�~ •. �d�~�s�v�i�~�n�d�o� tudo !SSIJ �p�~�r�a� a g'?renc.ia.A 

O publiCO nao le certos detalhes sociais insi 
gniHcantes, nem vai comprar os jornais para lomar 
conhecimen.o de bobogens . Só no Bra.sil �~�e� vêem 
dessas coisas. e �é�~� em grande parle, por isso, que 
as empresas tornahsllcas, quando não fracassam, não 
�o�b�t�~�m� lucros que correspondem ao immenso capital 
empregado. 

Não ha em �n�~�n�h�u�m� �p�o�f�~� do mundo imprensa
m,,;s desin:zrcS!i.;:da do que ü iiü55ü. 

Esse nosso exceaso de tolerancia criminosa sob to
dos os aspectos, leva os proprios beneficiados á tarefa 
ingra.a de allribuirem á proffissão heroica de iornallsta a 
maioria dos males que infeli!cilam a nacionalidade (U 6.1.) 

I A Secretaria da Assoclaçao _ .._ .._ .__ 
Florionopoli, vive, h. v.- Commerclal pede nos a seguin. .---------'I 

�~�~�'�c�.�t�a�r�"�s�~�l�b�e�s�b�'�:�:�:�:�:�~�i�l�:�~� �~�~�:�~� le �<�~�~�b�~�~�~�~�~�~�~�Ç�ã�O� Commercial' •••••••••••••: •••••••••••• 
co ve;;to, nenhuma chuva. .. de florianopolis cOD!raclou .• 

�~�.�ã�o� �.�~�~�;�.�:�e�h�:�r�:�· d:
ão �I�~�~�:�i�l�h�:� I�~�~�n�:�!�~�h�n�i�~�~�o�r�~�n�a�:�;�õ�~�:�r �~�o� �d�i�~�~�~�:� �: �:� TRANSFUSA-O : 

que pesa sôbre • cid.de, cu- mércio sôbreJ �r�<�!�c�~� nle lei do . . • 
j.. condições sanilarias são !nS!I,uto d?5 Commerciilrios,l. SANGUE • 
deploraveis Grippe, paraly· �i�~�~�~�~�~�~�o�~�~�~�~�r�~�C�~�!�O �S�~�~�d�~�~�;� ! • DO (AlARA VILHOSO) • 

�~�~�~�o�s�e�s�~�~�e�~�s �C�~�~�l�e�e�s�l�u�~�~�:�,� ;;: represenlar na grande reunião : e e 
minam, O obituario inl.nlil dis Associações Commerciais · . Com dois vidros augmellta o peso de 3 kilos • 
parece �I�~�r� crescido: lanlo que .lo Brasil, que se redlizará no • • 
as cas.' lunerorios já lazem Rio de �J�a�l�l�~�l�r�<�.�l�,� 110 dia 25 do. Unico fortificante no mundo com 8 sáes tanicos • . 
os pequeninos e,quife, a.úis corrente, afim de ser definiliva · • • 

�~�h�a�d�:�;�~�e�:�.�:� �s�~�:�s� �;�:�I�~�~�.�d�~�:�v�:�~�:� �~�;�:�~�~�~� �:�:�s�t�i�s�O�~�v�~�e�=�3�I�ã�~�,� �a�~�~�l�t�~�d�e �A�~�a�.� Phospboros, calcio, arseniato, vanadato. • 
da. 30ciação, só ilp6s esse congres· • • 

Ha quinlais immul1dos. Do. �~�o�,� p<lra o qu·al já nomeou. Os Pallidos, Depaupera- • 
lalões de lixo, poslos ás por- seus. Ilelegados, ollerecllrá, si • • 
I.. das residenci.s par. a lo- �p�r�e�C�I�$�~�s •. 05 seus serviços ao • dos, Exgotados, Anemi- • 
mad. dos caminhões da Lim- COll1merclo. • cos, Mães que criam, 
pelO Pública, cascas d. ca- �'�; �· �~�I�"�"� ••• i" ....tn • -m-;u--- -.-1I-0-r-7 • Creanças Rachiticas, • 
marões exhelam fartum de ..'" fi." I. u - e 
podridão. A rêde de e'gOlo, flms brooeblle 'l • • 
�c�.�r�e�c�~� de .pparelhamenlo per- tstlts com .Isse 1 • • 
�~�e�~�l�:�i�d�~�d�:�b�:�s�t�d�~�;�i�:�:�:�~�d�~�9�:�,�~� f" le! de 119559 Silo!!ar. • • 
QuilOS prolileram em cerlos Só 16 salI. , COIUftAlOSSll • • 
�~�~�~�:�0�'�0� sopé do motro do OVail,iã"no iiaoautorlzou : : 

T.I é ° aclual .sbôço d. ((filmes» • • 
physionomio da cidade, en- Valicdno, lI! - O «Osser- ••••••••••••: •••••••••••• 
cravada enlre • vegelação vatore Romano» informa que �
verde e sedenla, e o esplen- circulam em varios paises fil
dor ozulinco de suas bahias mes que represenlam aspectos �
de orilha, sordidas e m.lchei- externos das funcções pontifi
rosas. cais durante o Armo Santo e � Aggredido á caceteRadio-diFFusão 

Ha nesse panorama um de- que esléls pelliculas, segundo 
lalhe a fixa" o costume,que lle prelende, foram approvadas A «broadcasling» itilliana E �C�o�m�~�a�r�e�c�e�u� ontem, ás 20,15 
os garotos engraxales da rua pelas auroridades ecclesiasti- I. A. R �e�~�l�d�ç�ã�o� de ondas curtils horas, a Polícia Civil, o sr. 
F.lippe Schmidl adoploram, caso de mlS. 31.25, irradiará hoje, ás franclsco Celso de Assum
de, pela manhã, quando o O orgam do Vaticano adver· 21.41 horas, :I ópera «La forza pção. que apresentava um fe
s.rviço não �~� dem.is, puxa- te . qole nenhum.'! 3ulcrização dei �D�~�S�t�i�I�l�O�"�,� de Verdi. A gran rimento na cabeça. prodUZido 
rem seus mochos para o meio fOI dada em lo' semido e que de peça Iyrica será irradiada �p�o�~� uma �c�a�c�~�t�a�d�a� que lhe vi-
d. via pública e, em bulhenlo as autondddes ecclesiaslica para a America do Sul directa- brara Casemrro Candldo de 
cenaculo, permanecerem ali, nem lêm conhzcimento da exis- meDle do Theatro Carlo felice. Sousa, quaodo ambos .ravaram 
lazendo appellos Ó Ireguesia lenda desses filmes. de Genova; sob a direcção do luta corporal. 
ou dando «cargas" aos Iran- Accrescenta que o unico fil- maestro Eduardo Vilale, lendo Delido, Casemiro declarou que 
seuntes caricato,. me oUlhenllco foi romodo sob por intérprete principal Benia- apenas se havia defendido de 

A elegancio ilhôa chamou os auspiclos do Comilé Cen· mino Gigli. uma êlggressão, pois Assum
aquella rua de «Sroadway. e trai do Anno Sanlo e reflecle a .. ..- -.. - - .. - -- -- PCão, dcompanhado de Ires fi
"Puerla. dei Sol" . A políei., verdadeira phyf>iollomia do Va· Vongresso Algodoeiro Paulista lhos, um dos quais armado de 
não querendo enxergar c con- i,Cãnü . - facão, o aggrediu. AS5UmpçãQ 
gresso dos engraxales, ali to- --··-f---·-·- ·------- Rio, 18 - De acôrdo com o foi .medlcado no Hospilêll de 
dos os dias reunido, eslá cer- Oedi icio da Faculdade de secrelário da Agricultura de S. Caridade e .0 aggressor foi pre
I.mente fazendo pirraça á .1._ Direito Paulo, o ministro Odilon Bra' so a recolhido ao xadrez. Es
ganeia da lormos" .rteri. ur- O sr. dr. Olhon d'Eça, the- ga transferiu, para a segunda Sll lUla 101 verificada á Vllla 
bana , . . soureiro da Faculdade de Di- quinzena de Abril prLximo, o Nereu Rêlmos Da Prala-de·Fóra. 

reito destd capital, recebeu ho · Congresso Algodoeiro, que se 
----------- je, no Thesouro do Estado, a devia realizar em S . Paulo, no Vende-se porpreçode 

Bauco do Commerclo, ludústria �~�u�n�a�~�~�a�d�~�:�d�~�0�:�:�$�g�?�2�~�ê�~�~�~�P�~�~� Omo�d�e�~�\�~�i�~�~�~� da Agrlculturêl auto· limousine, em �P�~�~�f�:�i�~�~�~�~�t�'�:�.� 
. e Lavoura ESlado para a construcção do assim deliberou, por não lhe do de coaservac;lo e fuacciona

Reunir-se ão. no proximo edillcio daquelle departameDto Iser possivel auseotar se desta mento. 
�d�,�?�m�l�l�l�~�o�,� ás 10 horas, em sua de ensino superior. capital antes daquella época. 109lnformações Desta redac;c;ão. 
sede, a rua felippe Schmldt, 6v-2 

�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�_�-�= los. m.embros da União do Com
mercro, Indústria e Lavoura, Um boato St1bre a 

l
atim de discutirem a possibili· chella-de-pollcla
dade da fundação de um Ban- Rio, 19 - Segundo InformaA preferencia que vêm obtendo os re· �~�o�,� ou a instaI/ação de uma fi «A Noite". está 1:ssectado queceptores Pbilips é indicio seguro de Bupe- IIral do Ballco de Indústria e o sr. Felinto Müller será senaE' o dor por Mato Grosso, voltalJque sente quem 

s6 usa para o ba do o sr. João Alberto paro li 
chefia de Policia. 

�r�i�~�r�~�:�~�e�'�d�e� . adquirir um radio receptor, �~�r�o�u�r�a� do Itajahy nesta capl

procure ouvir os novos modelos Phllips. --Cõm vistas á Hyulene nho, para O rosto, paraI 

Não são os mais caros, no entanto, são I Solicitam nos chamemos a as mãos, O Sabonete 

::am.�~�~�:�l�~�~�~�~�~�e�~�a�~�!�~�~�l� �~�~�r�i�a�n�o�P�o�l�i�s�.� I; �~�~�~�~�:�~�r�!�m�;�~�~�e�~�~�~�!�~�~�f�:�~�~�!�r�:�~�o�: I f ucalol- ..·.._.... 
9-P.) �b�~�C�~�~�:�a�n�~�~�!�;�:�~�h�~�I�'� �G�~�i�i�h�~ �.I ------------==__�~ __a-__�z�=�~ __�~�~� me. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ha meio seculo 
atl'az t 

Viajaro abaixo assignado Doulor em 
Mericina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, condecorado pelo Qunnd". \iajill' " <:";:·..,,110, em Vapor, Auto
üovérnu ruritjK'u€z. medico do I moveI c l·..:Hr:lcla de I'erro. quando fizer viagens 

ou IOllgos �p�a�~ �~�(�' �j�o�s� a �p�(�~�,� quando "panhar Soloutiospilal da 8endicencia Portu· 
gueza de, la cidade:
I Chuva. toda n \'C'i: que JllOlh<1r os �p �~ �~�,� sempre que 

Altesto que nJS meleslias de tomar hanhos dL'ntl:!' ados de mar ou em rio, 
todas as vcz('s 4ue h'val" �~�r �<�; �n�d �e�s� sustos ou tiverfundo syphililico em suas diver· de repente um:! ;.! r:w de COlHI �~ �,�r �i�c �u�a�d�c� a senhoraI sas e variadas formas, a appli deve tomar uma l'(ltlwr de (,h.1 de Regulador

cação do preparado denominado Cesteira e �I �O �I�~�f�J� (;]11 {'ima rV'eio Copo de Agua!
i -ELIXIR DE NOOlJEIRA>, de 

'-1 S,153. Caroba e �G�u�~�y�a�c�o� do 11 Quando II Zl'r �~�l�i�~�H�m�,�l� viagem, leve sempre em 
mo. Snr. João da Silva Silveira, sua mala alguns Vidros de R.egulador Gesteira. 

Com os aLalos do val'nr ou da Estrada de 
Frrro, com o sfll / ·u a c;HI\'a , múlhando os pés, 

·tomando. ... f.' h·I ,,!!,.•": �m �~ �!�i� �:�.� �'� I �(�1�I�'�m�n�r �:�"�l�( �l�n �~ �,� le";'\nrlo-se 
·vel de cuItura IMacarrão de pedraI i �:�:�~�?�S�S�.�i�d�O� �~�e�~�e�~�J�~�a�~�i�l�~�~�;�J�a�s�d�!�e�:�~�~Onosso n. "I - I R !e d" meu �g�r�~�o�.� 

lif!I gra nde �~�t�I �" �l �"� (n l de repente grande _____________________ .5hanghai, 19 - Mais de mil : �~�g�.�:�~�2�:�. �~�~�8�6�(�R�I�O� Grande do Su!) 

."Iugiados: em consequencia da ! Dr. Barão dl s Sanlos Abreu �~�y�'�~�l�~�.�~�E�:�j�~�; �'�, �l�< �:�~�~�:�:�;� CI' I, �:�;�~�'�i�'�,�;�~�j�~�~�:�;� �l�i�:�i�"�a�l�~�~�~� 
A r presentação classista não teria II fome, da �l�o�~�a�l�i�~�a�d�e� �d�~� Gas'l �(�~�~�a�_�r�.�:�.�c�~�n�~�e�c�i�d�a�)e cham, na provrncla de Klangau, . . Por i ::,:-;o t· ( l I' �l�'�n�~�!� �; �·�! �r�, �1�'� muito utit'd . .. d d .'\ I A'!o FerldilS. �E�s�"�m�l�1 �a �~�.� M;lnchas, Eeze tomar uma Cid :I' '!" lll: d;:.SI O um passo preCipita o o gover- morreram, ao que se annuncia, ! l1Ias. Ulceras c Rheumatismos �d�c�~�a�p�- GEli/cira. 

? O d I di' I ' - Idepois de ter comido macarrdO �~�o�Õ�Ü�c�,�~�f�: ..o �~�:�~�,�'�;�,�'�;�:�:�1�~�o�,�E�~�1�x�~�~� �~�~� no . - escan a o as u tlmas e elçoes feito com l''?dras pulverizadas, ' 0 ' comO o '1erd.deirc eepeciflc(> d. 
-.u:- Inum esfôrço para augmentarem Sypl:llisl 

(Do nosso observador político) !os abastecimentos de �a�J�i�m�~�n�t�a�'� �~� . - ----.--.---- -
- -- I ÇdO». :M' . A' rua João Pinto Dançar 

O �n�i�v�~�1� da cullUra brasileirll . Numa �d�e�m�~�n�s�l�r�d�ç�ã�o� eleiloral C!:"',"E3E3t"-'.1E;3E3E::.t:l,,,'; OVelS n. 35, acham·se 
e:;lá mUllo aque'!l dos �~�o�v�o�s� livre �~�l�I�l�1�s�.� lenam as:,egurada a �~ �"� <2 á venda, uma lina sala de janlM. 
�q�u�~� sollrerllm a mfluencla cl- sua vlclon.a. �~�a� realidade. sem l'" �C�h�a�p�~�(�j�s� RarneilZlmi '& um lernCl esh lado. e oulrLS mó
�\�'�:�!�r �z �. �~�d�o�r�í�:� �d�c�~� !!eculos. Nas.. �n�~�n�h�u�m�a� hson,,,: �e�l�l�e�~� �r�e�p�r�e �.� �!�~� ',,' I'. , . .. �,�~� r- -!"'t.- .... :: '-/ ,; i; por preços mr;dicus, até o 
cemos onlem. Nlio chegamos senlam uma hisloria de se.vi· I �~� .... U I.a - "-'" ª �,�~� ..�r�'�!�!�~�\�,� '. fim do corrente mê;. 

�~�ó�:�~�:�~� �g�:�;�!�~�~�h�'�;�~�~�:�' �a�~�:�d�~�.� �h�:�;�~� �~�~�r�f�i�~�i�~�~�~�~�:�n�l�~�.�u�~� �1�~�;�P�á�i�;�r�;�;�~�~�~� I""_F::"....�k�~�~�~�:�O�.�~ �;� �.�: ... �~.. ..__"'.;"j 108 11 V.- 2 

nossa descoberlll IIlé aqui não quer crilerio, as honras do man- I ----o 
hll o lempo sulHclenle á mo· dalo. . 

· 1 ....: "1delaçlio de um povo que tem Regislemos essas derrolas ' 
a preJudicá-lo cllldeamenlns In· como um signól bem Irisle dos I 
feriores. lempos que correm. : 

Separa-nos da Independen' Moralmenle ellas valem co· ; 
Clll, um pallso IIpenas. Para mo victorlas magnificas. (U. ' 

I
Ao decimo irasco estava boa �

allinfirmos IIS elapas finais. B. I.) �
10llrando o presllgio de paí· � de tudo e remoçadal 
8<1'3 como iI França e a Ingla· �
lerra, por exemplo, necessila· D. Agostioha Jorge, fl'sirleole á rua 3 de Fe· �
mos de medidas preliminares NOIVADO PRINCIPESCO vereiro, �P�e�l�o�t�a�~�,� Rio Grande do Sul, d iz: �
indiapensavels, aem as qUais Copenhague. 10 (U. P.)- •Passei 2 aonos, com horripilllntes ulcI'ra8 �
115 mudançlls e as concessões Foi annunciado officialmeme o oas cadeiras e pernas, uma das qU1ds lão graude�
pollllcas podem delerminar re- noivado do principe Frederico, que me tomava o joelho esquerc!o, cujo osso já�
sulllldos negallvos. herdeiro da corõa da Dinamar· /lpparecia Muito Iroca, qUHsi sem �f�u�r�ç�a�~�;�.� lomei �

A revolução de Irinla inlro. CII, com a princesa Ingria, dd muitos remedios. sem �"�~�p�e�r�"�u�ç�a� de curai' mP.. a 
duziu emre nólo muila cousa Suecia. conselho de peH,oaH amiga. procur!'i o .GALENO. 
para a qual em absolulo não GAL», CUjll8 curas milagro>a8, lanla geote rue eOD-Iestavllmos prepar"dos. I!lva. E, l!a verdade, o remedio é maruvilh w pois, 

Somos uma civilização em O-Santos Dumont» chegou íI I 8enti aos primeiros vidros, �g�r�H�n�d �~ �s� mdhoruti e ao 
marcha. Não eSlamos aind. Natal decimo, a8 ulcerlls estavam cicatrizadas e eu for
apparelhados, dado a nossa Nalal, 18 _ O «Sanlos Du te. corno Dunca, parecendo não ter remoçado. Ahl 
cullura incipienle, a nossa ins- monl» chegou, procedeme de f>slá porque não cesso de ti bcoçoar o poderoso 
trucção primaria, póde dizer- Dakar, ás 19. 50 horas. .GALENOGAL•. 
se. dS conquislas feiias pelos (Firma recoohecida) 
outros povos. Todos devem se convecer de que o .GALE�

Nesse ptlrl1cular,erramos mui- NOGAL. é o mais dficHz purificador e tODico ,to �
sangue, para eliminar. rll'J!c"lruenle tanto 8 Sy.��~�~�~�~�~�~�l�i�:�O�~�a�z�:�:�!�:�t�o �e�~�:�:�~�e�~�~�~�:�~� PARA I

I
PHILlS como o Rl'lEUMA TlSMO, sem deixar o me�

demllsiado audacioslls, cujas nor vestígio. São sG aunos de resultados positi·�HEMonnHOID,AC
consequencias já começamos K' K' MJ vos, em todos os hospitais brllSil.eir08 e clínica 
a experlmeolllr. diaria d08 mais eminentes medlcos que affirmHm 

A represenlllção de classe a 8Ua superioridade sôbre todos os similare8. Por 
n1l0 foi, porvenlurll, um passo isso, é que o Jury da Grande Exposição do Cen. 
precipilado ? lenario do Rio de Janeiro, cla8siflcllu o .GALE. 

Nlio eslarla com a raz1l0 o NOGAL. comn - Preparado Scientifico - di8lin· 1 
l!IIIudoso presidenle Olegario ção que ISO' ELLE Ittê hoie obteve 
Maciel? Encontra-se em todas as Ph lrmacillS e Dro-I 

O caso Plonaforl iIIustrariil I gllrl8s do Brasil e das RepubliCBS Sul Americao8s. 
elle só as nossas asserções. 45 Apr. Apr. D. N. S. P. - N. 211 2 10·1917. 
:se IIS ui limas eleições para '!' �_�~�I�f�!�S�I�!�:�.represenlação de classes não 
se IIvessem converlido em ver
dadeiro encandalo. 

Se o govêrno e:slava no Accumuladoresproposi!o de inlervir, corno o 
fez, o5teo5ivamente, nas elel IJf.õCiOllilis e eslrangeilo8 
çõe" c1assislas, organlsando Qualidade «extra" 
rfJllplls, cabalando os seus lo · Di"t?<;os 8'!m �c�o�m�~�'�I�'�!�t�e�!�'�!�d�a� ! 
lervenlores, sem nenhuma olllu· 
rna de �c�~�u�!�e�l�~�.� para que o 111· Eduardo �H�o�~�n� 
elo nllo Irclnspirasse, seria me· Rua João Plnlo, 10 lPrudsc:o GiUoni 6 C. - Rua I.' de Março, 17 - RIo. 

Ihor. muBo mais deceole Gue 11 �I�l�I�J�l�l�l�r�l�l�l�I�I�l�B�l�l�Í�M�l�l�i�I�l�B�3�J�l�j�j�l�l�l�m�l�~�I�2�l�I�§�!�I�2�l�I�l�J�I�I�l�I�i�f�~�-
revolução não livesse facullado _p . 
as classes Irabalhadoras o di · 

reilo de represenlação. • ma-.••••�e�4�U�~�~�~�'�i�H�l�H�g�)�i�~�a�i�~�~�~�l�V�O�~ ••••••c-.' �~�o�~�p�r�e�m� �R�a�~�l�-�o� I
Querem um exemplo eloquen· VI AJ R .. n ".... U.

�l�i�s�~�m�~�r�:� Aggripino Na;,:arelh, A ... : leit01'4l} de Âift.gice 1'1' -
procurador do Minlalerio do • 
Trabalho, loi eleilo como gra' Viajar é o prazer d08 e8. i Pelotenll • sem ser �C�R�O�~�L�Y�;� vejam os ult!mos typos li 
phico syndicaliaado. Sillisfez plrlto8 curiosos e delica. ., • Que nao se ar'fependt!rao. IXI 
elle as exlgeneiils do IIrligo d08 Nem todo ê t! Ü ilaDH Clinico pelotcnse e dl311ncto StCrelAno do do., U - . li1II24, das Inslrucçôes eleilorais? pódem gozá-lo. �8�M�o�~�o�~�.�~�,� • lo Centro Medico do !-lo3pltal da Santa Casa de nICOS agentes do radlo e das cfamadas l2I 
Absolulllmenle. conseguirá ter 88 delicias I) Pelotas, dr. Francisco Simões Lope:!, ,sslm expende lU' geladeiIas CRO.:>LY I§J 
�c�e�!�!�~�:�b�;�a�~�~�~�~�I�I�~�ã�~�s �o�~�~�r�d�a�~�~�~�:� de uma excursl10 intelll- m �o�P�i�n�m�~�o�~�C�s�~�~�'�E�~�~�a�;�r�;�l�t�a�~�e�~�~�e�t�~�~�I�C�O� Pelotenlle>: l2IA M I 

gente através de civiliza· ã o! resul!.?doe �i�l�1�e�q�u�l�\�'�c�c�(�)�~� por mim conatanl"mcntc vii t US I- Ca fi ros IIxpollnles do commercio e ções brilhantes e original8, .. tidos com o ,Peitoral de Angico>, preparado nesta elda 
da Indulllrla, foram denotlldos. adquirindo 08 volumes se· 'tt de sob a vossa dlrecçl!o, levam·me espontaneamente' pre 
Por que o foram? Unicllmenle gulntes, ultimamente publl· • goar ai suas virtudes therapeutlcas e a aconselha·lo eon· rtI 
devido 11 cablllll do govêrno. cad08 pela ela. Editora Na· I lIante em todas as molestias do apparelho resplratorlo 

I 
12-- RU'" '''AO P,'A1TO - 12 I

Um Indlce? O IIdvogado' clooal: lcompanhadas de tos5e Sobre esta, a sua acçlo exerce·te �~� IIV 'n'' 
Silveira Mllrllns IIffirmou que o 1. AMERICA (2' ediçl1o). de um modo �t�~�o� eflicaz e prompto, quenlo se deve hesitar • 
generlll Piores dll Cunha, em por Monteiro Lobato. em preferl·lo a qualquer preparado eongenere extrangelro. •I FJorianopolis 
peaaoa, lhe olferecera lodas as 2. SHANOAI, �:�f�t�~�~�c�~�a�:�r�~�~� �d�~�a�s�q�U�~�u�a�g� �~�g�:�!�~�a�d�e�x�e�~�e�~�I�~�~�m�l�~�~�!�l�t�o�r�a�l�e �H�d�a�d�e�l�l�1�1�~� 111_I
vllnlllgens que quizesse, com a por Nelso T b . • �~� V d I 111
condlçlío de ser eleilo o cllndl. de OUvelr: a aJara glco. ha de �m�e�r�t�~�e�r� dOI meu. coUegll • mal. II.rlll.u1 • en as a ongas prest.ações �~� 
dalo offlcllll... 3. U.R.5.S, UM MUNDO �~�o�v�o�,� e �I�t�l�r�l�l�l�~�~�~�õ�t�8�l�,� 2 ele Setembro de 1922. • 

Nadll mais dellnilivo. Não ha por Clllo Prado Junior; e. {rlrma reCOllheclda pelo nolarlo A, E.fllc!JerJ. • �I�l�l�l�l�i�l�l�J�l�B�i�I�l�I�I�f�i�l�l�H�B�l�(�§�J�l�I�I�3�~�l�2�1�~ �~ �~� 
necessidade de nOV06 argumen-I 4, JAPÃO; - I E'i.:igÍJ' O Peitara! de IR9CI P,III"'I I 
los. Arllujo Mllla, presldeOle dll por Nelson Tabajara. Licença no 511, de 26-3-9116 
Associação Commercial, Mllrlo "c de Oliveira; . • Deposito geral. Drogaria SEnHORa - Pelota_ ü 
Rllmo:!. presldenle do Ceotro . �E�U�i�l�~�P�A� �~�N�Q�U�I�E�~�A�,� !! Em �C�~�;�r�!�t�!�'�t�J�A� nA �n�.�n�~�"�r�I�"� Rfel>el l'tt. Étzel. Minerva. Andt' '* 
doslnduslriais e Oliveira paS'1 ae HeDe ae �~�"�s�l�r�o�.� Ili de Barros, etc. Em )'iorlr..nopolls: Hoepcic .. é., RIU' i I 

�·�.�' �r�i�n�o�O�d�l�l�!�l�l�l�~�d�s�o�f�r�l�~�p�~�e�l�~�l�o�~�~�I�B�m�\�;�;�, �~�! �o�' �;�~�q�~�U�~�e�r�l�l�c�~�o�:�n�~�_�- �E�n�c�o�D�t�r�a�m �. �~ á venda n88 • �~�~�~�~�l�~�~� �~�1�I�?�~�l�;�~�r�~�m �n�;�:�,�1�~�!�f�l�~�~� �P�~�~�~�r�l�~�~�~�U�l�j�o�~�á�:�a�a �i�h�g�~� fi�' �'� 
�~� o �U�I�~ �·� �~� livrarias de FlorlaDopoll8. • �~ �' �C�,� Em Parll\allll i .\IbwoVell(a oi �C�l�l�~� el" • 

,,,lllnllmos IIclma. .....______..........Yi �~ ••••••••••••"'. P,.... �~ 6 C. - IbM I.' M M.rço. 11- Rie,4 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



------

r, 
�~�a�. ..........�~....�.�m �~.........�U�_ �_�~ �S�T�. ..�.�~�·� �- �r�.�e�u�_�a� �~� �J�.�e�.�M�_�a�_�~�~�o� d...............�~.. ..�~�~�.�~ ��-�' �·� �.�. �A�D �e�·� �m�Q�.�u�.�a�_�r�_�~�_ .... .. �l�~� ____________ 

A nova dir.t2ctol'iío Estado do �«�T�a�m�a�~�c�I�~�r�é� �
Diario Vespertino F. C.• �

Sem �l�t�~�a�ç�õ�e�s� polltlcu 
Communicou·nos o sr. Alce�

biadel! DiÔI!, l.u �s�~�c�r�~�l�á�r�i�o� do��T�I�T�g�"�'�ê�~�~�~�~�~�l�i�O� ._--- - -._---- «Tamandaré F. C». que a sua��-�-�,�.�.�.�.�,�.�.�,�~�-�-�-�-�-�.� 

CASSIO ABREU nova �d�i�r�~�c�l�o�r�i�a� está assim cons· �
JOSÉ DE DINIZ tituida: �p�N�s�i�d�~�n�t�e�,� Sody Vieira; �

1.· vice·presidentz, Antonto Ta�
Auxiliares de redacção : ranto; 2.° vice-presidente, Hyp�

LuIS DE SOll"ZA polito Pereira; 1 ° secretárIo, �
BIAGiO d'ALAoSCIO Alcebiades Dias; 2 o secretiÍrio, �
NELSON NUNES Humberlo Taranto; 1.0 thesou�

reiro, Alcides Bonatelli; 2.° Ihe�
Redacçlio e Oflicinas á sourelro, Romlllino Silva; ora-�
rua Jolio PiDto n. 13 dor, Anlonio Pereirll;' represen�I 

II 
timte:! iunto iÍ F. C. O., Wilmar �

Tel. 1022-Cx. postal 139 Dias e Nelson Machado; Com�
missão fl5Cill: Victor Lima, A�IQuino Lima e iracy Silveira.hSStGNATURAS Commissão de syndlcancla: Ter que andarttB:r:I• N. C."ltlll: � José Carr iço, João I. Dtas So

Anno J03000 brinho, EpdJninondas Carvatho. �
Semestrt' • • 22 $000 IDireclor esportivo, Numa Pom�
�~�~�n�{�,�S�l�r�o� �i�:�;�~ II� pilio Cardoso; Capitão do 1.0 �\�?�J�1�i�~�d�a�r •••

Quadro, Sabas Sousa; capitão
NUIDflro �a�~�u�;�~�.�.� $200 do 2.° Quadro, Bruno Lima. 

No IlIttrlor . 
Anno i5$000 I �
Semestre 25$000 �
Trimestre 1:>'i000 �

é um vcrdadeirosupplicio 
�A�n�n�ü�n�C�~�ú�i� �l�U�l�n�i�i�s�n�t�~�!� nestes dias de calo;' intencontraúto. 

�~�o� c suftocante! Chega-se 
Os originais, mesmo DS.O c;n casa com os pés can

publicado", n!lo �~�e�r�l�l�.�(�.� 
deTolvld08. sados, inchados e dolori

dos. Faça-lhes uma
A dlrecçlio nlio se res
ponsabiliza pelos con fricção com FRIXAL e 

ceitos emlttidos n08 A princesa Ada de Bugoslowa, dançarina c1assica da O· �
artigos IIBBlgnados. � pera Imperial de PetersburR'o, dilri:Í, sexta-feira, no Thearro AI verá como se sentirá al1i

varo de Carvalho, ás 2045 horas, o seu annunciado festival. viado em poucos minutos. '!----------.! I O programma organizado é o seguinte: 

Feira de Amostras �M�o�r�t�e�i�.�~�:�~�~�~�n�~�,� �S�a�1�~�t� �~�~�~�~�:�~� �~�o�u�r�3�~�d�~�~�~�;�~�~�~�~�a�~�r�~�r�~�:�~�~�~�' �J�~� 
Anna Pawlowa. 5) Ddnza delle Orrdine. Catalani, pela orches BÊBÊS SADIOSdO Rio de Janeiro rra. 4) Madame Dubarry, g.1Vorte. Martini, por Ada de Bogos�
lowa. 5) Andréa Chenier, Giordano, pela orchestra. 6) Dança � E ROBUSTOS 

Rio, i9 _ Em reunião �~�~�s�J�~�~�~�~�~�d�i�l�J�h�o�s� de Chumbo, por Ac!a de Bogoslowé!, música A maioriol das crianças que 
se des(!nvolvcm melhor do que 

o porque 
mentadas com mais cuidado. 

do conselho consultivo 2." PARTE - 7) La Gioconda, Ponchieli. pela orchestra. outr/l$ falem são ali

da Feira de Amostras fi- 8) Campesina ]-lolldndesa em traje de Festa, Grieg por Ada de 
Todo o �b�~�b�ê� �d�~�v�e� ser nutrido�cou deliberado que::; os Bogoslowa. 9) M?damc _ �~�u�t�l�e�d�l�y�.� Puccini, pela �o�r�c�~�e�s�t�r�a�.� 10) cem �d�l�i�m�~�n�~�o�$� que contcr.ham �

preços das localizações Dança Parrs �D�l�a�~�l�I�~�a�.� muslca Ganne. 11) lntermezo �B�I�~�e�t�t�,� pela em abund..mcia 05 �e�l�e�m�e�n�t�o�~� �

de areas, para 193;'), serão orchestra. 12) Plzzlcalo de Opera, Tchervetschl<y-Tchalkowsky. 
os�

que auxiliam a lorldlecer os 
musculos, propoTcion/lt um" �'�~�i�r�a� a dôr local
sific:ação perfeita e dentes SdOS.os mesmos de 19J3 e que Terá certeza de que seu bêbê �

a feira deste anno será �t�t�l�:�r�~� elementos si for "li�esses 
menti!do diariamente com !lide 12 de Outubro a 15 de Maizena Duryu.

Novembro. 

Agradeeimento � MAEZENA 
DUR YEA 

A viuva. �f�i�l�h�o�~�.� netos e de�
mais parentes de E' �m�~�s�m�o� pelos �

Os �m�~�d�i�c�o�s� a recommend3·m. 
assimilada �~�s�.� 

tomagos delicados de bQ:bQ:s �I�~�~�X�I
de 6 mezes em 2 a 3 minutos. 
Comece " empresar Maizeno 
Duryea hoje mesmo �~� remei.�~�~�~�~�;�,�I�~�;�~�~�;�,�~�:�;�m�:�~ d,ol � ....... o a�ta-nos c:oupon .,baixo p1lra 
�r�l�?�~�c�~�~�~� do. I1vlO �d�~� ·:o<:jj'",ha. 

gradecer á directolia do -Lyra 11 � .. I...... H I 
MAtZENA BRASIL S. A. 

Clliu PosteI 2?72 - São �P�~�l�I�l�o�~�~�t�~�~�i�S�d�~�]�~�~�;�t�e�:�i�~�,�h�~�~�=�n�~�~�~�~�o�~� I Orquite dificil �~�e� resolver I 
RrmeU.-me GRATlS nu litl'fo 
70) 40 

ao querido morto. aos que o I 
accompanharam alé a sua út· O sr. Adolfo Burkhardt, compctenle mestre

NOJIE.... ..............�~�_ ....... _ ••�tima morada e finalmente aos pintor, muito conhecido e apreciado em Pelotas 
que envianm flôres, corôas. car- Rio .Grande do � Sul, declaro:.•Por muito h'mpo: 

I I � �~CIDADE .........._ .... , ........._ ..._•• ___ _�
tões e telegrammas de pesa solrl de urna orquue traumauca, com dôres hor-I 
mes. civeis, que me impediaill. d.e �t�~�!�l�b�a�l�h�a�~�.� Muito tra

105 3v-3 I co, sem .apetite, conSUltei �V�t�l�r�l�O�~� medlcos e. ape
�l�I�E�~�l�I�;�!� zar de rIgoroso" tratamentos,. o mal progredia. De. �

Clinica Médicn-Cirmelca �~�~�.� I �~�g�s�~�i�i�f�:�2�°�8� �i�e�~�~�S�\�~�8�~�~�r�!�'�~�~�~�I�'�g�:�d�!�~�~�~�~�,�~�s �.�g�~�t�~�E�N�;�~� I O segredo da Ilngewldad. 
DO I I GAL>. Folgo �~�g�o�r�a� em dizer que, ao terminar o ---

Dr. Aurelio Rotolo primeiro Vidro, os sintomas da doença tinham de- . Têm sido feitos muitos inque-
Com pratica nos bospitai de II �s�a�p�a�r�e�~�i�d�o� e, anles de terminar o segundo, esta- tltos para .saber quat o �s�~�g�r�~�d�!�l� • ,Par!.' va radicalmente biJID. com apetite e perfeita dis- da longevIdade de certos rodrvr· r! o anjo protec!ol assim ralou. -..E;,.!J}lDe um �
MOLBlITIAS DB SBNHORAS I posiçl!.o para o trabalbo Por isso, considero o GA. duos que atingem �~�u� �u�l�t�~�a�p�a�s�- �~�:�'�~ �~ :Ono �P�:�S�~�~�d�e�c�u�~�: �t�~� �

PARTOS LENOGAL, iDsubstituivel no tratameDto da Sifll!e S3,!, �.�~�m� �s�~�c�u�l�0� de eXlstencra. As mal. rebeldes, du �b�r�~�h�1�t�e�a� e d.. COIIItlpaçGea,�
Diagnostico das mo!estlas ou moles tias oriunclas do saDgue impuro. �o�p�l�!�1�l�o�e�~� dIvergem em �~�e�l�a�ç�~�o� a emflm, em todu.. affec:çGeI dai .. lu reaplrato-

�i�n�~�r�n�l�a�O�s PSeloXs Adolfo Burkflardt (Firma reconhecida) varIOS �r�a�~�o�r�e�s�,� mas são rdentlcas rI-..-A' Yenda em toda parte.I11�R H. � O tratumentO errlido dlJ Slfilis, nilo só não pro- �e�~� relaçao �~�o� . descanço: slj se �-�~ �~� -.0 . "1CICIIOIOICllOICXICIIC' 
Tratamento com as Radio· I duz (lS efeitos �d�e�s�e�j�~�d�o�s�,� como pÓde determiDar atmge a anclamdade, respeltan· ••�J�C�-�.�:�«�J�I�A�(�X�C�.�O�~�I�C�I�C�.� �
Ondas curtas e Ultra-curtas I consl'quencius Iuntostas, como sejam lesões gra- do as horas de sono. O descan· �
Ralos U. Violeta e Infra vissimas em todos os orgãos essenciais à vida Ç? é sagrado. Que.m não dorme �li 
Vermelhos - Aplica o . aos quais ataca traiçoeira e indistiDtamellte. Usan: OIto horas por norte �e�5�f�~�l�f�a�-�s�e�,� �
Pneumotorax Arlilicial do-se o grande depurador·tnDico do saDgue ,GA- gasta-se, estraga-se, �r�e�~�u�z�r�n�d�o� o �

contra a . L!::NOGAL., ter-se-á acertado, pOIS sendo ele uma numero �d�~� anos de VIda. �
Tuberculose Pulmonar fórmula scientifrca de eminente medico, pspecla- .I-!a mUIta genle �~�n�~�r�v�o�s�a�'�:� �

com controle Radiologlco hsta, oferece, por isso. as maiores garaJ:.1Ías no clrrrtavel., cneurastemca., so �
Consultorlo: Rua Felippe . resultado, Acautelae-vos pois, tomando o GALE- �p�o�r�q�u�~� não �~�o�r�m�e� as horas_�~�e�- �

Schmldt, 18, sob. das 9 b �~� NOGAL' e aSSim estareiS livres de surpresas do- I cessanas c �t�o�l�~�m�e�n�l�e� as saci!hca �
12 e das 14 6s 17 horas. loros8s. EDcontra-se em todas as Farmacias do em conversas fiadas nas esqumas �

Telephone 1.475. Brasil e das Republicas Sul-Americanas. ou nos bares.�...I �
Res. Visco Ouro Preto, 75 N 49 Ap. � Para combater o desanimo, a 
i _p.Telepbone i.450 �~ _I ...�~�-�=� �~�~�~�:�r�:�ç�~�~�g�~�t�~�r�~�:�:�:�~�e�~�i�~�~�,�n�~�~�~�t�:�:�a�~�:� �

nas horas convenientes e usar o �
T d TOSSES 6RONCKITES DOR esplendido Tonofosfan. que�ao ai, , foi preparado por iniciativa e 

• liAS COSTAS ENO PEITO? cooperaçl!.o do Professor Blum, 
Elt... FRACO E DEPAUPERADO? �~�~�a�e�~�~�r�o�~�E� Instituto Bio!ogico de 

USAE O PODEROSO Numerosas pessoas que usa
, 

-r � IVINHO CREOSOTADO �~�~�~�i�r�a�~�a�s� �T�d�o�n�b�~�~�f�:�~�~�r� �q�~�~�a�:�:�:�.� 
. �~� li Pbtrm. eMm. lal. Dl SILU IILYElU I tiram apenas com as duas pri-

I �I�I�~�. ......' �~� �Q�U�O�O�A�n�;�~�r�T�Õ�~�C�.�P�í�ã�s�P�\�M�õ�~�~�·�l�o� I�~�.�'�f�:�m�.�k�:�:�.�:�~�Ó�i�~�~�~�t�~�:�~�d�~�~�~�J�:�~�}�~ �1�~�j .M TOO"S AS I'HUM ..CIAS DO 811AalL � j)rov.eUO\DlJ1I OI ftl(rtqlltddó., 
,ejflm çriaoça., Idu.tlo. a.I velho.. 
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o �~�I�S�A�D�O�. �,�;�, �Q�u�a�r�t�a�-�f�e�i�J�.�·�a� 20 ele MarçO" cié\i935 '"' 

nzars . ,lJíeln OU'2cononuca 
mais .. � i JlnimriZ;"'JEste é o lítulo da mais linda coilecção de romaacespratica de viagens e aventuras ousad3s, publicada pela Cia. Editora �

N,;ciüildl. Orllanizaàa de optimas traducções para a juven�mais tude, agradam. porêm, aos leitores de todas as idades. Ul UM CAPITULO �
timamente saíram a lume GS seguintes:perfeita O ASTRO DO TEIIIIOII, de Gustavo Le Rouge 

a nova embollogem da TAIlZAN, o FILlIO DAS SELVAS, de Edgar R. Borrough;;
FARINHA LACTEA NESnÉ As fEIlAS DE TARZAN. idem 
demonstra o continuo de O TII ESOUIlO DE TAIlZAN, idem Ao tempo da Escravidão applica. 
seio da Cio. NESnÉ de A VOLTA OE TAIlZAN. ídem. VO -Se o 101 Freio de Negro, poro

MIL MILIIA!! POli HOIIA, de �H�e�r�b�~�r�t� �S�t�r�a�n�~aperleiçoar e melhorar os seus prcdu 8 � evilor que os pobres escravos so 
As VIAGENS DE �T�O�~�I� SAWYEIl. de Mark Twaia 

etos. Dentre elles destoca·se justamente � dessem 00 vicia de comer terra.A �V�I�A�G�E�~�I� SurlNAlllNA, de J. Rengade 
o FARINHA LACTEA NESTlÉ que é � Esse vicio, commurn apenas oosAVENTURAS �O�U�~�I� OAlIlf.IPEIllO, de Emilio Salgari 
um alimento scientificamente complero preguiçosos, t ia, 1i0 opinião cruel 
fabricado com o maximo escrupul;J; Cada volume 3$000! tios �~�e�n�h�o�r�~�"�,� uma simples manha de negro vadio, com o 
fornece 00 organismo dos criancas os �f�i�~�o� de adoecei poro não ;i übúlhul. Porém ionro u viciu do 
elementos necessarios poro asseguror o comer terra como o preguiço, eram symptomos do Opila_Procurem nas livrarias de Floríanopolís!
seu desenvolvimento normal. -- �~�õ�o� - frequente olé hoie entre os trabalhadorcs do. campo. 

Com o lei de 13 de Maio, os victimos da escravidão se li.Facil de preparar, dispenscnd" o leite, 
bertaram do tyroniCl dos homens, ma. o �N�e�~�õ�t�a�r� continuo"póde ser dada sob a fórma liquida, 
ot& nouos dias a fazer dos Brasileiros 

em mommodeiras, ou em mingáus. fO Exército e 
Os bêbês NESTlÉ sôo olcoro;s, sadios os Escreves do Opiloção �
e robustos. Dê tombem o seu filho o � ConlTo eslo doença, porém, existe um remedio salvador: o 

Néo-Ne<otorino lAerck (prod uct o ollemôo) que cura com
�~�"�'�I�I�I�l�I�i�à�8�~� a Política 

FARINHA LACTEA 
pletamente o Opílaçõo, restituindo 00 Opilodo o energia 

São Paulo, t9 - O major e a boa disposição poro trabalhar.
�T�r�i�n�t�~� II nnos de successo Francisco Pessôél Cavalcanle, 
são o melhOl I'cebme p3f:l f " 6 R M dNESTLÉ preicrir JUVENTUDE �;� �1�~�f�~�5�ô�~�;�~�d�~�a�~�~� °SUI: �d�e�~�l�~�r�o�~� mo-�N�E�(�}�\�l�~ �O� }NAAlimenlO complclo. rico IIrm .oe. e vitcmina. �~�~�;�~�l�~�~�~�;�~�~� �~�~�r�~�a�:�; �~�I �:� ao "Correio Paulislilno», entre 
los. Extingue fi caspa, ces- oulr<lS coisas, o seguiDle: �"�~�=�~�l�"�"�~�"�"�"�U�R�"�"�"�"�_�~�-�-Virgilio JOSe Garcia - Ruo Tiradentes, 10 - Florionopolis 5n a quédn d09 cnbcllos, «O conceiro cor:enle. muito 
evitando 3 cnlvicie. Faz em voga aClUalmenle. segundo 
voltar á côr na tural os o qual o Exército deve ser o 

cabcllos brancos, <,Grande Mudo», é o mais ab
í9) 30--21 � dando-lhes vigor surdo e Irahe 11 sua rradição. �

e mocidadc. Não Na França o Exércilo é com �
contém sncs dc elfeilo, a grande agremiação �
pra ta c USB-se que nas graves agitações se �

como loçiio. conserva SIlenciosa. Mas não Pranclsco Giffonl & C. - Rua I," de Março. 17 - Rio) 
�_� . : ,i•• • . : " • ; i �~�~�t�:�b�:�~�i�~�~�:�;�.�s� �~�~ �r�~�~�~�i�~�~�s �c�~�~�~� 
' .. r,lo 'crr" o. . . • isiderar as origens. os fins e o IAgIla milleral -.J O'..p,"c,sn. Arexand,'O" 'I ambiente em que aclua a gran-
L.. �~� Ou,';"'" "" ·111. de fôrça em re!!erva. A Fran- Mo/estias dos rins e do coração 

....... �;�~� �.�,�~�~�~�.�~ �.� _. . ça vive uma exlslencia' poJirica Use o TONICARDIUM, 1cnico d, s rins e do coração, �
limpa a bexiga, C'S ,ins, ccntra 35 ncphri!c<, arcbs, colicas �

Moy i IH euto UI ari ti mo !�~�~�b�a�~�~�~�~�~�ã�O�d�:�x�:�~�~�n�a�~�õ�e�e�s�~�o�n�~�:�h�i�:� renai; . augmen1a as urin2s. Tira as inchações. hydropsias. �
PARA o NORTE !decorrem logicamenle éI �n�~�c�e�s�- falta de ar. palpitações, dôres ,ôbre o coraçã'l , 

.Aspirnnte Nascimento. a 20 Isidade; material e imperiosa de App. pele) D. N. S P, em 17-4-18 Lic. n. 171
"lluPlI cu. a _" ___ 20 !possuir um Exércilo que só Fracos e conva lescentes 

.---- ' pense e se organize para" Da influenza, anemicos, lymphalicos, devem US9r o 
M· I B b' .J Iguerra. Ora logo concluir-se·á STENOLlIllO pala lonificar o organi. mo e readquirir asOr. . Igue oa . �~�I�\�.�l� após um ligeiro raciocínio, pe- forças DO desanima, inapetencia, debilidade, magreza, febre

Cli nrca .médlca .Syphlhs Itl dilferenciação eDlre as mis- Del vos fracos. molestias do lJei!o, c'jnvalescentes, a'llamenIMII(811811 IRes.: �P�l�' �O�~�~�a�~�)�2�~ �r�i�;�~�r�~�~�~�V�e�i�l�'�a�.� H s!"es A outorgadas ao �E�x�é�~�c�l�l�o� tações, crescimento. 
'l'clcpllOne 1-;\-5-3 Frances e o nosso.. La, a App. pelo D. N. S. P, em 27-5-16. Lic. n. 1.035. 

Cons.: BUli Joüo Pinto, :3 guerra é a regra. aquI é a ex- Coração, rIns, asthma'l'elephoDc 1-5-9-5 cepção. o �e�~�p�e�c�i�l�i�c�o� é o CACTU50ENOL Das afflicções,CON'SULTAS O Exércilo Brasileiro se of falta de ar. pés inchados, cansaços, palpitações, urinas esDAS 15 A'S 18 HORAS fuscaria, no dia em que os !!eus 
curas, dôres nos rins, nephdles, areias. aSlhma, pontadas.631) 30v.-tO elemenlos con5tilulivos se con· 

lenrassem a siluação � chiados no peite. sclerosts, nevralgias, cardio renais. bron
chile, asihmatica e iJertmbações drculalúrias. 

II'1.----______ com de 
«Imperatriz no nome I -- - . ---., simples «troupiers», sem valor App. pelo D. N. S. P., rm 7-1-16. lic. n. 13.Vende-se :, �C�!�S�~�u�~� �o�p�~�n�a�l�i�v�o� �~�o� tumulro �d�~� opiImperatriz , de facto, � Dores no Utero. Co/icas!oinville, TRATAR á 'Rua Tla- ! �~�~�~�:�~� e de Idéa8 que agitam o Use SEDANTOL, remedio Elas senhoras; ccmbate aentre as demais águas I 

1Jano, n.O 34. Seria a morle do preslfgio dôr nas vesiculas inflammações do utero, OVários, spasmos, 
104 6 V-D I"nelal do �E�x�~�r�c�i�l�o �.� colicas deDois do Dario, alli vi o o nt-ro nos �c �~�s �a �s� de me

triles nysmenhon h-éas com falta de regras, corrimenll's. E' r.. l . �f�F�; �~�I�J�! �s� �p�~�,� I sem querer, dos pontos de- o sedativo (calmanle) uterino para qualquer dôr. -----------1 Estou, assim. dissenllndo

I r 
�t�Q�n�' �~�O �I�l� �~�~�r�i�i�~ �~�' �:�;�: �~�.�~�;�;�;�<�;�;�~� visla de alguns �c�~�e�f�e�s� mais App. peto D. N. S P, em 14-4-18, Lic. n. lO. 

graduados do Exercito, que � Depositarios: Todas as pharmacias e d rogarias do Br2sil_ 

PIANO Vende-se pensam 1'----------contrariamenle. � _________......
Melhore ou conserve sua saúde 

o sr. leiloeiro Medeiros, á rua �~� Iílico. Factor. de inlegraçlio e __ _ 
Conselheiro Mafra, n. 5 I de cultura. Dada a sua aclua-Imperatriz �B�l�ü�l�t�n�e�~�.� �I�n�f�o�r�m�a�ç�g�~�·� �~�~�~ I�i�n�!�?�r�u�:�e�x�n�~�~�c�í�~�~�s�~�~�c�F�a�~�~�~�~�,�:� ::; m-�·�~�·�I�~�· . ' \. .- �i�.�~�i�' �!�:�!�~�-ca 

bebendo 91) 10 V. -10 ção no passado e no presen- _ �. �~� �
-"------:" .._"-----.. -",,---- �l�l�l�d�e�a�'�S�a�O�g�r�l�a�a�n�d�d�o�e�~�o�c�a�u�~�o�a�V�s�a�·�n�~�C�m�l�o�n�P�a�r�l�ó�s�l�.� . • �

J �~� �~� �(�~�S�~�1�XW �.� 
�~�!�2�~� �~� C::: :: r je!!e não poderá deixar de sof- FrauclSco GifIonJ & C. _ Rua 1.0 de MArÇO, 17- RlQ=fUi o �~� r= :=;:;! '1 frer as influências directas do!!
ia === .. ;: LU ;; ª I. I anseios de progresso e de 
..=-! �~� CI 6 - l!l: : i i transformação que se operam ••••••••••*. ,••• �~ �.�~�~ ••••=E-.:: o "'" C!::) �~ .... .I �~� ' no cerne da nacionalidade. OCollecção Universo ==.; E �~� z: ;:;;; a �~� . Exércilo que preparou. pro- ••e 
�~ �~� �~� 8;:: =!!rii :. clamou a Republlca, apoiou �~� =�~ ': E �~� u..I -::'iil i = Abolição, não póde ficar a

A "Livraria do Globo,. de Porto Alegre. acaba =�~ �~� �~�:�:�o� Q::= .t �~� margem das "ucluações poll- •• de publicar 08 segulutes romauce8 de Karl May. - o ;;,:;;; �~� ti;:!i .II!. �~� I ricas, no sentido elevado e 
reI das aveulura8 cosmopolitas: �~�~� �~� g; .. a:;: 'ii ii 11 CODslruclivo. lendenles a col • 

O CHEFE DA QUADRILHA �~ :;1. ! �~� ;;C li!! == I locar o paIs num novo pino • �

•••••• 
E! § .. =::::::i'" �~� di: • � UO �T�E�S�T�A�M�~�T�O� DO INCA i de progresso e perfeição.» �

AVENTURAS DO 1110 DA PIIATA �
PERCOIIIIENDO AS COIIDILHEIRAS � a - _ ..... .. 1_-------__.... 

�~� 

••• � .•••PerteDcem todos elIes á empolgaDte 'Collecçl1o 
Uulv8180. e acham-se á veuda na8 livrarias de Fio
rlanopoll8. • 

I ••__111:• � I•«TELErUNKEN-DEutSCHLAND» 
�I �~�~�~�~�~�~�I�.� � a 

• novo receptor de ondas curtas e longas da �a�f�a�m�a�~�a� �~�a�b�r�i�~�a� TE 1, 1 Dr. BULCIO 11111111. Grandes e �p�e�q�u�e�u�o�~� lodos procla-LEFuNKEN-a ultima palavra em muteria de radlO-dlffusao_ 1 • Olam o Peitoral de Angico Pelotense, oEstabilizadores de tensJo cKOERTINO'-legitimos-indíspensavsis para compensar ;1Consultorlo A Rua Jollo • rei dos remedi08 para resfriados tosseMoscillac;ões da réde electrica, que prejudicam a radio-recepção. 
r Pinto n. 18 (sob.) COD8UI- • e bronchites. E' o preparado por excel-Carlos Hrepcke S/A - Florianopolis �t�!�~�~�e�~�~�o�~� �~�:�r�e�~�0�~�8�c�:�~�_� • loncia, empregado em todas 88 molo8- •fi"". 'li': .........: •••••IQ.: $D F,.,e!!!!.!It, t.!I!I,,:t lt hgu- - lluHlIll no Hcsp!tc! da ca-. tiaB das vias rospiratorias. ti �

Mostfuarlo permanente em Cruzeiro doSul--Est. Herval-- EFSPRG. • I rldade, As 8 hora, 1_. A' Tenda em toda pllrte. . -.
U-p I I da mauhll. . 

..... ''' . . ..' !.. .t,. >.... �t �.� �~ �·� \". . � ........................��~� 
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o �E�S�T�A�I�)�O�=�Q�u�a�r�t�~�é�i�r�a�2�0� de Março de 1985" 
:as ' . H! 

: •••••••••••••••••••••••••••••••••••: I Descobriu-se uma 

: {lm·nrO Nr. 1· I �~� N -: terra I: ri r. Ra �~� I nn�~� p. �~�V�'�D� rr �~� �~ �~ n: ,Acontecime'110 extracrdillil• --"r a \,IN'" "'UU.a.U lU U ,U �~�y�U�V�U�u� .lrlO DOS nOS808 tempos é a

i �L�~�(�~�~�a�i�~�~ �~� :'�:�:�~�f�:�e�~�~�i�f�;�~�~�~�t�:�:�:�;�~�:�:�:�e�:�~�:� 
• �~�~�~� �~�~�~� • conta o lelégrapho, um navio
• � \ . pelroleiro·norueguês deu com 
• _ _ ________ __ ._ � • �~�~�~�i�~�r�~�:�d�~�~�s�d�~�n�~�~�I�~�~�a� lã nas 

• � • E' in criveI. Embora se Irate 
• Transporte rapido de passageiros e cargas com os • duma terra de prestimos duvi
• t rAR' Hn::P KE NN X • dosos, coberla, como eSlá, em• paque ES Lall U u... C ,f\ fi E MfJ • parle. de gêlo, efla lá exlsle 
• • \ �h�~� muilo. tempo. Os navios 

• Saídas mensais de seus vapores do porto de Florianopolis • �~�f�r�~�g�i�:�e�i�~�~�i�·�~�r�~�;�a�~�;�:�r�~�~�j�~�~�~�:�:� �~�:� Não vale a pena aborrecer-se assim, 
• • exploradores percerrem o mar minha filha, com os incommodos e �
• • em todas as direcçõel!. Apesar � irregularidades uterinos.
• � • disso, esse pedaço de sólo 

Olha para esta minha velhice sorri�
• ol'il'o, �e�~�s�c�l�t�j�a�n�d�o� por �1�t�a�j�a�h�~ �'�,� escalando pOI' Florianopolis foi possivel, em pleno seculo dente : ella é o remate glorioso de' �
• Linha FIQrianopolis-Rio de ,la- Linha S. Francisco Linha • permanecia ignorado. E ainda 

S. hancisco e Santos Itajahy Lag_una • \XX, planlar·se uma bandeira uma vida sadia, livre de doencas do• � e de ccnquie!!: num �l�~�r�r�~�n�o� Vii .. 
utera e dos avarias, graças 00' reme

• � • gem!
• � • Em verdade, o homem co- dia miraculoso A Saude do Mulher 
• Paquete Car/ fia'pc/.:t!, dia l' � • nhece muilo pouco do globo o verdadeira fonte de eterno alegria
• Paquete AI/na, dia �~� Paquete AJax: Paquete A'lax • que habila, apesar de loda a e bem-estar. . , '. ;,i'.:::':· >'"
• Paquete Car! ficrpc/.:c, dia 1(; � • �~�;�~�~�i�~�~�~�.� �o�d�d�~�~�I�~�i�~�a�~� �i�m�i�~�~�~�i�a�~�~�~� 
• Paquete Anna. dia 23 � dias: • impede que d ie emhraoqueça
• Saidas á 1 bora da madrugada dias ti e 20 2, �1�~�,� 17 e 27 • os cabellos e queime as pesla
• � • nas diante da obiectiva do le 1 Saude daMulher 
• Embar'que dos srs. passagei-� Saidas: • �~�S�~�~�~�i�~�e �e�;�:�s�~�~�h�~�:� �~�a�r�l�:�~�b�J�~� 
• ros até ás �~�4� boras das Sairlasús :!1 horas ás 21 horas • que é consliluida a almospherlll �F�;�;�;�;�;�;�-�-�;�;�;�.�.�.�;�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~• vesperas das saidas. • de Venus e qual a composição 11 �
• • dils manchas do Sol... � LINHA DE OMNIBUS · �. �~�.: A viso �;�I�~�~�~�~�c�h�~� �~�~�~�i �-�~�l �n�~�A�d�r�~�&�a�3�S�J�g�e�i�r�o�s� e carg"s é feilo pelo • 

• � f.lASSAGENS: Serlio dllenctidas mediGfllc 1l preszntação de atleslado de vôc- : Venda de Jornais TubarãoHFlorianopoUs 
• � cioa. E' �e�X�p�r�C �$�S �d�~ �"�,�n�(�e� prohibidd rl nrqllislçi:1n de �p�i�l�!�i�'�S�c �l�~�J�(�> �n�s� ü bordo. R I �

OROc;-';S OI: E t> IBARQW:S: IJdrd é linha de V;o,idnoP0Iis-r<io serdO ellen· W e evistas c1 emães JI'ia Braço do NOI te -AnnUapoUs�
•• didas alé ás 12 horas Ja vespera dd saída dos VilPONS «Cul rln::pcke» e "Anno». . Vieuna, 19 - O govêr 

Sahidas de Tubarão: Terças e Sextas 
Sahidas de Flofianopolis: Segundas eQui.tlS

• �~�:�r�~�i�:�s �J�~�n�~�~�;�d�! �O �I�~�~�<�l�~ �, �l�~�:�;�~�i �:�M�;�~ �.�r �~ �r�a�n�c �' �s�c�o� e IOlorianopolis-Lélguna, até dS 12 horas : no federal proro"ou por 
• � Para mais informações com os pl'oprietarios O mais .tres meses, isto é, 

A até 16 de Junho proximo, ás 6 horas da manhã• � CARLOS HOEPCKE S.', ........ , • as disposições que pro
• � á lua Conselhello Maria n. 20 • hibem a distribuição e Combinação diariamente pda mesma 

empresa á - Blumenau-Jaraguá-Joinville• I �~ �- � • d dA'•••••••••••••••••••• �~ •••••••• �'�u�~�e�e •••• ven a, em to. aa . ustrla, 
.... . '. _ __-:- _-o�-�- �.�-�"�- �~�~� . '. de todos os JornaIS e re- Preços de passagens:�

�r�.�$�~�@�ç�l�J�~ �~�~ �t�l�~�~�h�í�,�H�~�0�;�'�,�~ �q�i�~�\�(�"�~�í�H�~�t�)�;�J�)�@�<�i�:�' �~�1�I�'�;�;�"�:�~ �,�~�·�~�~�.�i�l�l�G�>�~�!�H�~�~ �0�1�i�i� vistas pUblicados na Ale-� IDA IDA E! VOLTA

• Tosses! Bronchites J Rouquidt.o 1 t\sthma I (I manha, � Tubarão-Florianopolis 40$000, 70$000 
Braço do Norle-Fpolis. 35$000, 65$000

• Coqueluche I Escarros de sangue! Tuberculose!: � Aonilapolis - Fpolis. 20$000, 35$000 

Doentes do estomago Mais informações com os agentes: 
Mandai ve:sso n'lme e ende · 

reço á red acção da IA ABELHA Florianopolis: - Julio Voigt, Rua Felippe. �S�c�h�H�l�i�d�~� 38O CONTRA OSSE 
em Nepomuccno, Minas, e te Tutarão:- Clodoaldo Althoff 
reis indicação graiuila para a cura 
radical e garaDtida. Annítapolis - Hotel Kunz 

71iV.65 Emprasa AUla Vlaçao �C�8�t�~�a�i�n�e�n�r�s�e� ltda. 
23) � 30 v. alt.-2ó 

o Brasil fia Ale-' 

IDo, �l�~�~�~�a� legação �~ �:�: �~�~� 
da Alemaoha ne,ta capi- �~�~ �.�i�i�d� 
tal communicou á prelei-� ,
tura que o sr. Goebbels, ...--. Gil..... & C. - La I.· ......... ,,- ...�~ �A VENTURAS D]D �A�~�1�0�R� E I OP - DlDLMi MOHLLMAHH .POLICIAIS � ministr<? da Pr.op!lganda ••••••••••••1•••••••••••• 
do «ReICh», vaI lllteres-IConsullas médicas dasI � I 

Si v. S. aprecia os bons rom'mces de �~�m�o�r� I' de aven· 10 ás 12 e das 15 ás sar-se pela Feira de A- UM BOM -cce'USELBO 
turas policiai;" procure ver a "COLLlóCT"ÃO P AllA TODO:;». da i 17 horas. �m�o�s�t�I�'�a�~� do Rio de Janei· • oU R !. 
�C�i�~� EljitO!2 N::dcnQl. ,k,1ais dE 800 mn �v�ü�j�l�l�l�'�T�l�e�~� vendiucs! �l �: �~�, e pela �P�l�'�o�p�~�g�a�n�d�a� tu- • DeDois duma Grippe, como é natural, • 

Ultimamente foram Dublicad, 3 05 �;�, �<�g�u�i�ü�l�e�~�:� eiectro' na Ale-. � •Gabinete llstlca do BraSIl �a�p�p�a�r�e�~�e� uma fraqueza �~�e�r�a�l�,� acompanha
-A Captiva do S', hara', de E. M Hull ; �
-A Esphera de Ouro>, de Erle Cc,x; �

i therapico manha. • da mUItas vezes duma dor nas costas �~� • 
Ondas curtas, raios ullra

-A Filha da Neve, de Jack Loudon; 1 � • no peito, o que equivale dizer---Caminho •violetãs, raios infra vemer
-O Lobo do Mar>, idem; � lhos e eiectricidade • aberto para a tuberculose. • 
-O Trem da Meia-noite>, de Henry Hol!; médica.
-O Anel da Rainha de Sabá', de H. Ridder �H�~�g�g�a�r�d�;� I Caridade nunca : Usae. ,ais. I grande .lllcI di' ,lllIla. : �
-Myrian, a Virgem das Perolas>, idem; �
eBenita', idem; � \ Laboratorio de mi

croscopia e anályses é demais : VINHO OBIOSOTADO :·A Escola do Críme», de Mar!en Cumberland; 
-O Lrão dos Ares., de Ouy Towlcr; clinicas • do pharmaceutico Chimico Ilal lia S. SII,elra • 
-O Homem Invisivel>. de H, G, Wells. Continúa abert;-em nossa redae- • 

ção a subsCl'ipção em favor de d. • � Esse pOderoso me- • .A VENDI lias LIVRARias DE FlORIDNOPOLlS Exames de sangue, urina, Hermelinda de Mello e cinco Illhi· •'=-___________________....:1 �p�~�~� �e�e�s�c�~�:�~�q�~�~�~�U�i�~�~�:�:�~�~�:�- nbos, que ficaram na extrema ml· • dicamento é empre- • 
�~�~�r�~�~� �~�O�;�!�i o lalleeimento de seu e.· • g-ado com successo •

1•••XXXXX,)(lO( �~�:�«�:�i�.�)�(�X�.�O�.�.� para elUCidação de 
�~�'�N�~�t�i�a� 16 �P�U�b�l�l�c�a�d�a�-�l�~�~�~� • � nas. ... 'I.! &11" .li 8_1..:" diagnosticos. 

R. ferDandll Pelu «Camisa. U$OOO. • 

�.�:�:�:�:�:�:�;�;�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�~ I. Tosses, • 
.. .,0.""1111 A_ I••�~�' ga Ar..m! �~� Maeblda. 6 

- Seguros Maritl:::;s e Torrestles �~� I Tel.1.195 
Bronchite!:>,fll'ada I. t810--Séde Bahla)l\ Fernando Atbayde I: : 

�~�:�~�!�'�:�;�a�~�e�~�~�:�~�~� RI. �s�~�:�g�g�g�:�~�:�~� �~� Ouro �~�~�,� �I�~�~�~�~�;�s�~�~�~�~� !.avinia 3utencourt : Catarrho : 
RelpOIabllldadeil, mais de :i.OOO.OOO:OOO$OOO D �~�~�~�i�s�r�a�:�r�~�ç�t�s�~�g�a�ü�~�i�~�:�e �J�~�~�l�h�~�1�~� parlicipam aos seus pa· 

Opéra com taxas minimas em seguros de �~� !utorizaí1a pelo Banco do Brasil' renles e amigos que sua • Pulmonar, • 
Predios, Mercadorias, Moveis, Aluguéis. �~� Roberto Müller-Rua Tralado.4C netd e filha Jullta contra-

TraTlSPortes Maritimos e Fluviais.)It ___ �c�l�o�A�~�:�:�~�I�~�I�~�~�r�o �t�i�~�r�~�o�~�.� sr. • � Depauperamento • 

�A�~�e�n�t�e�s� em florianopolis: CaIlJII. Llu & CII. �~� I Or. Fu!via Aducci I • � •• e fraqueza Geral • 
w g:z:s �~�~�:�:�:�f�;�~�e�l�~�O�E�Z�l�~�~�?�e�/�?�J�.�l�~�~�k�~�1�~�)� S liiiOGilDD JuUta e Arlstoteles ,. . d· ·· �~�,�.� 

W �E�8�c�J�R�8�M�~�i� �:�:�l�i�~�~�~�:�A �~� �;�'�~�i�~�A�I�1�Y� )i 1I R.. �i�~�:�:�b�r�.�~�~�\�·� I. ti 11 I NOIVOS 
• SUb-AKtll.tes Im BIU.meRau. '. .L..ag,. 'Os fi Da 10 �4�1�/�~� , daI 14 41 IFlorlanopolls, 15-3-1935
.6-P) , � $ 17 /wla•••••�:�a�x�~�1�( "' �~� �~� 107) 3v.- �l�i�~�l�:�z�:�~�~�~�l�:�: �:�i�l�\ _ 
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o ESTADO Quarta-feira, 20 de Março de 1.935 ' 

�~�~�:�:�O�(�I�A�L� Falou o sr. José �M�u�l�l�e�r�l�v�i�~�a�e�s�p�ô�~ �)�~�h� �
Trunscorre, hoje, o anniversario I R 

�~�~�~�~�~�~�~�~�=�é�~�~� �-�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�-�-�~�~�~�_�.�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~ �. �~�~�~� �M�~�~� �u�m�a�~�O�~� �~�M�n�~�h� 
uro do Conselho Consultivo do Es- A t· t de t . f ' Irlachuelinll venceu, de um mo
�t�U�~�i�J�e�l�l�u�c�,� hoje, o oatallclodageo- sua en reVIS a, por n ro e por ora... do �b�r�i�l�~�a�n�l�e�,� IIS provas de eU
til senhorinha E108h Britto, sobrl- . mlnlllorlll parll o Campeonlllo 
oh .. do oosso collega sr. ClemenUno Brllsilelro do Remo. . 
�B�i�~�~�:� Marina Setuual, e meolnas Enlre as virtudes poUlicas que trazcm os homens á convicção de que vllmos saIr da Inacth'ldade parll os de- Em seiunda prova de elimi
Ro.eli eaodido da Silva, Cathnri- evidência, umil ha que se destaca, e que requer, sem dú- botes em lôrno do proximo qualriennlo de inquiJinalo do naloriil, disputada sómente pe
na de Oigiacomo e I.aura BUchele. vida, cerlo requisito de segurança e lacto: - a cons- palaclo roseo. Ias guarnições dos Clubes Nau-

Sr.: teoente José de Sousa Limu, ciencia da op!'ortllnidade. E' certo que a incuravel modestia do sr. José Mül- ticos Rlae·huelo e Aldo Luz, 
�~�:�r�~�~�o�L�~�i�:�l�~�o�~�~�~�~�w�~�o�:�~�:�~�~�o�,�~�~�:�:� A siluilção partidaria, em Santa Calharina, é das mais ler só lhe permilliu i1ceilar a deputação, pela opportunl- moslrou mais uma vez 11 guar
vare.. singulares, sabido que, de um lado, a opposiçáo náo re- dade, ainda, de pôr á prova iI sua dedicilção ao ESlildo. nlção riachuelina a SUl! supe

cebeu, com o desalento que se poderia esperar, a notícia E o gôsto a esse II/lcriffclo, fá lo dlsliniluir nos «dois uni- rloridade, como conjunto ho
tidbes do disculivel indelerimento dos seus recursos eleitorais, e, cos nomes que lêm sido objecto de cogitação», como mogeneo, sôb!'e seus adversa-

o Lyra Tenoí. Clube relllizard, ' de outro, o situacionismo ndo esldlou fOí(ueies fiO vêr con- "dndidatos ao \/,ovêrno, um espirHo de renúncia que os rios. Correndo com um dos 
no proximo domiolto. 24 do correu-, flrmadc c seu filc!! ,rimnpho �c�a�r�~�c�t�e�r�i�z�a�.� excluindo a �p�o�s�~�i�b�i�l�l�d�l�l�r�1�e� ri" �«�t�~�r�r�t�!�l�S�" �.� seus elementos, Orlando Cu
te, um grandioso plc-nic no llUlnea-1 Dahi o concluir-se que algo de anormal se estaria Embora a solidez da alfirmaliva, ha que consi- nha, atacado de forte grippe, 
lIoeial, elite, que. cumo u:::; demais passando nas trincheiras políticas governistas náo demal1- derar, nesse ponto, uma determinadil Insubslsrencla ou, mesmo assim 101 laci! sua vi-
recreações oJferecidns pelo presti· dava grandes esforços, sobreludo aos observadores es- mais explicitamellte, um inadVErtido esquecimento da ethl- ct6rla sôbre a guarnição do 
&1080 <cercie, da cotUoa, tem dos pontaneos e permanentes, f,1una ulilissima de orientadores ca pdrtidari'l. A existencia de duas cdndidaluras dentro Aldo Luz, que, digamos com 

rio de lIannasvieira,. acontecimento 

pCfUido o mais vivo inwrc.ssc u Ull das Ignorandas que se náo apercebem rapiddmente �d�~� do mesmo partido, suppõe, sem dúvida, a decisão de uma justiça, 56 mesmo êom umalbusiaHmo entre �,�,�~� �r�r�t�m�i�l�i�a�~� dos 
lieus associados. combinações e probdbilidades, de scisões e rusgas, indi- corrente em duas alõs, solidarizada, cada qual, com o seu vontade �e�x�t�r�a�~�r�d�i�n�a�r�l�a� poude 

A partida dos excursionista_o que cadas e émalysadas, no seu posslvel desdobramento, com candidato preferido. Ambas as candidaturas, por conse- olfererer algouma resistencia até 
serio conduzido s tJc omnibus, cslâ uma videncia surprehendente... guinte, não pódem deixar de ser fruto de vontades vá- mil metros, porque, organizilda
marcada pura domingo. as 7 l i :! Ura. essa anormalidade cochichada. posta em curso, rias, o que importa dizer-náo será Ircito a um cdndidato e treinada em poucos dias, nãoiJUt'a.a. to v iJOULu ÚC I'cünillo () ou 
frente do HOlel I.a 1'01'1U. Sómenle e accrescida, dia a diil. de minúcias interessantes, não aIdstar o seu nome, sem o consenso dos correliglonarios poderia de fórma �d�l�~�u�m�d� Vi:ncer 
terlo lugares reservadus DOS Olll  encontrou ainda uma lórma de connrmação nos meios qUi: o apoiam, e, pois, a hypothese de renúncia independe um conjunto organizado e trei
uilJus 8,tj pessoas que se inscreve autorizados, talvez por ninguem se arriscar aos azaref> de simplesmente duma atitude individual. nado da mais de um anno, co
rem ati' séxtu-feirll oa li sbl CXpOS
tu pura este HIlI nu Joalheria Hml precipitar os aconretimentos. Realmente, a publici dade em Dir-nos-IÍ o lIIustre entrevistado tratar-se. nell!!e ca- mo é o da guarniçáo riachuõ!
teher. esquinu (la rua TrajaDO com tôrno de tdO melindroso assumplo poderia revestir-se dos SO, de uma questão de economia partidaria. E Iraquissi- lina. Seremos, sem dúvida, bem 
a FclillJlc �~�C�h�U�l�i �o�L� alipectos duma antecipação inaconselhavel e porventurd mo seria o subterlugio, uma �"�~�z� que não começou a agi' representados 110 Campeonato 

L'm :!.!l!H.!.ÚO !:unj1..!!!to (lrf?h(loRlral desuslrad.l. Id r �d�S�~�U�l�1�1�p�l�O� (j" �"�i�l�l�l�p�j�~�~� inl" ...b"" intento da IiUã agre- do �R�~�m�o�,� pois, já no anno pas
c um cuiouuu :scl"vh;o «República» teve, certa manhá, a velleidade de oppôr mit'çáo. táo de perto se relaciona com o �i�n�t�e�r�ê�~�s�e� públl- sado, essa mesma guarnlçáo.ltem de bote
lJuim ucom}lunha.rüu o pie-nic, e li 
c:,t'orçadu dtféctorül do Lyra está commentarios menos elogiosos á questdo do Instituto Poly- co, e, da demais, lali'ndo para o povo, Juiz innexivel de que neste anno reprellentará o 
prcpurd.utlo vurll1s surpresa.s oril:i technico, suggerindo a impressão de um pretexto para atitudes e gestos, não ha esquecer o valor e a lambi!m Estado demonstrou o seu in
uais para �c�s�~�m� testa. vasão do seu agastamento contra o govêrno. Era �~�s�s�e�,� opporlunidade dos detalhes. dillculivel valor de guarnição 

seguramente, o juizo a firmar-se. após os argumentos lul- Como quer que seja, pcrêm, não recusaremos ao sr. capaz, mesmo. de fazer tremu-Viajantes rr.inantes e energicos que lhe oppôs o ceDia rio Omcia!», e José Müller a coragem das suas declarações, feitas, poso lar no Rio a bandeira deste 
i'l'Jo <.I Anna , �c�b�e �~�a�r�8�m� ontem do a que não procurou replicdr, justilicando o seu imprevisto sivelmente, no louvavel sentido de amortecer paixões, lorrão, vencendo o Campeonar\io ue Janeiro, os seguintelii passa

geiros: Vario Pederneiras, c.;e lso ataque... conVidando do seu confortado Iriennlo parlamentar, can- to Brasileiro do Remo. 
i\htlru Cuh..lcira.. lJolores da Si! \'K ° silêncio poisou, ao depois, sôbre os factos. no- didatos á renúncia, e correligionarios á submissão a de- Avante rapazeslCompenetrai 
�~�t�a�t �' �r�a �,� llina Prado, Rosa lankcle tando-se, �a�p�~�n�a�s�,� confabulações de um lado, e espectativa cisóes prévias que {'ollidam com o lIeu �r�e�~�p�e�i�l�a�v�e�l� ponlo- vos da incumbencla que vos
" iel, c �~� filhos, Mario Berela, Epa de outro. de-vista. leva ao Rio e lembrai· vos que
milluadua de 01l\'eír8 l'il ho. Mari
lia e Elisabeth Treglia. Eis que, agora, mal pondo o pé em terra natal. e ° tom ameno, a .:on6ança do succesl!lo na misl!ão acima de riachuelinos sois ca

- \ 'ia terrestre, cncgou hoje a cs ensaiando, mais uma vez, aquella celebrada subtileza de que o traz /I Sanra Catharina, deprelJendldol!l dos lermos tharinensesl 
tu capital o sr. coronet Jose EUf(e lamilia, o sr. José Eugenio Müller. afdl'>tado ha tempos di! palestra, que procurou forrar de prudencia e pias in. - Na corrida de ceskilf_ milis 
aio AlüUer, deputado federal eleno. do ambiente local. prelende. na entrevista concedida aos lenções, fazem prevêr no ex chefe municipal o omnimodo uma vez Licinio, do Martinelli, _. Acha-.e eDtre nós o sr. dr. Au
jor Luz, actualmente clioicaodo em nossos collegill! da "Gazeta», haver dado o golp.: de oppor- optimisld, que náo encontra difliculdadell para as soluções conseguiu vencer fdcilmente ti 
Lat:es. tunldade, pondo em fóco a questão governamental. rapldes visando a situação de outrem. . segunda prova. E novamente 

Grande autoridade deve s . s personificar, para, sem De nossa parte, espectadores que somo.i dos lances lembramos á LiI1 i1 Nautica .,
Fallet:illentos consulta prévia á chella �p�~�r�t�i�d�a�r�i�a�,� põr de manifesto. con- em tôrno da governança constllucional, fa:r.emol! votos conveniencia de não to-

I' alleceu, ontem. á tarde. em sua 6rmar as suspeitas pxistentes, de uma diverp,'enciil enlre de que o illustre polltico não haia. entre o alegre reslo- �m�~�r� parte na prova desse bar
�~�,�e�l�:�e�e�D�~�~�á�.�n�~�r�~�~�"�J�'�"� �g�~�~�~�r�:�1� �~�:�~�:�~�~� os gewais do seu partido, Dinda não olHcial izada. legar das máchinas e o ruido alarefado do porlo, na riso- �~�~�~�t�~�~�j�\�~�~�~�n�r�~�~�( �:� u �~�~�~�a�~�~�~�e�~� 
�~�:�o�~�:�~�:�;�:�~� �~�~�~�\�M�a�~�~�i�~�t�M�~�o�J�~�~�g�: �. �·�o� o �i�n�e�~�,�i�i�~�a�~�e�f�~�~�~�I�~�i�~�O�a� �i�~�r�;�r�%�a�~�~�o�~�r�~�~�t�~�:�~�~�~�~�~�~�~�:�:�~�~�~�~�;�,�s�:� �~�~�~�l�t�i�~�: �.�~�.�l�t�o�n�g�c�'�l�,� ateado lume ao estopim duma bomba nosso representante fraquissi-

Pertencente a uma das mais tra- mo para defrontar-se com ele
diciooals lllmiliR" de nos$Il terra, menlos de reconhecida expe

�~�:�~�~�~�~�:�~�~�~�: �~�: �l�5�i�:�~�l�l�~�~�:�d�:�!�~�~�:�~�~� Os bOa to s d e o n te m I Diversões �~�i�I�~�:�~�~�~�;�t�~�~�~�r�i�~�:�l�a� �~�~�~�~�~�~�~�~�~�:�~� 
boYe, �~�~�u �J�~�~�:�~�~�!�~�:�n�:�g�l�~�e�~�Y�r�~�;�f�~�U �.�J�~� _ _ _ ___ . �_ �~ �_� _ _ CINE ROi·AL--A's W e20,iJO horas, �~�~�~�m�~�s �b�~�~� �:�~�~�~�~�n�~�~�e� �~�~�n�~�~�~�~_o _ __. _ 

�~�~�~�~�~�~�b�)�~�o�~�~�~�d�J�l �~�~�O �d�i�~�O�~�~�~�~�:�o�~�~�:� �c�H�~�i�!�:�) �~ �n�i�M�'�l�-�a�E�W�I�1�1�t �~�_� �A�~�8�i�ú�,�3�0� horas, rentes �~�s� mdximas do remo no 
rons e flores .úure o esqui"e e car- Mas o gral. Go'es Monte·lro os desmanchou «Loucuras de Holl ywood.. Brasil.rO �"�u�n�c�u�r�~�.� CINE OOEON - A's I!I e 20•.10 ho

�B�i�i�f�e�'�:�:�c�~�~�~�1� �r�~�s�i�1�"�~�n�~�!�~�i�e�~�;�~�,�a�o�~�~�:�~�~�a�~� �r �a�~ �l�;�i�~�o�r�g�~�N �! �l �· �j�~�A�~�~�t�Ã�I�.�~�o�;�ú�:�,�o� horas Rio, 20 - Luj an eslá trei
eXllla. sru. d. �J�!�l�c�i�~�l�b�a� �~�o�d�i�o�b�O �.� �·� O Rio, 20 - ° sr. GÓ2S Mon ma da Nóção. Conferências CO-I Rio, 20 - ° "Diar,o da No!, . !lei dos mendigos.. ' nando diariamenle na Lagôd 
seu eoterramento 101 hOle . elleetua- teiro mandou prender o 1.0 le- mo as de ontem fão ccmmuns. le pag'untêl «Que ha?», accres Rodrigo de freital!, tendo on
�g�~ �~�g�.�s� H hora., no Cemlterlo Pu- nente Neno Canabarro Lucas Os olliciais superiores têm n2- centando: «Será o boato, per_ DO "OMIII!RI'IO I! AO nllBrlCO �r�e�~� alcançado o tempo de tres 
. _____. por haver infringido o R.T.S .G., cessidade de conversar com correndo na velocidade dum U L111i U,_II li U �~�;�~�U�~�O�e�~�r�!�s�:�u�i�n�z�e� segundos em 

Agradecimento e �:�~�~�~�~�n�~�~�s�~�~�s�p�l�~�~�n�g�~�I�~�~�~�5�c�~�~�a� �~�:�~�5�j�~�)�~�!�~�t�r�~�ú�.�s�e�x�~�~�~�~�~�s�a�~� �~�:�u� �~�~�I�I�~�c�:�r�s� �n�c�:�r�~�~�~�~�~�~�i�l�~�t�a�;�~�~�~�~�~� Declaro ler �~�d�i�d �o� 3< 5 s rHS No úliimú cõlii!,.;oiicõlo fo: 

missa �~�:�l�e�~�~�i�~�:�1� �~�~�~ �.� �r�~�~�~�~�~�i�d�O� á for - �~�~�~�g�~�~�n�~�!�g�~�~�~�d�S�~�i�~�~�~�I�:�r�e �o�m�~�~�i�;�r�~� �~�~�i�~�~�~�~�~�~�i�V�;�,�u�~�~�~�e�~� �c�l�~�~�~�:�n�d�~�e� Domin!l0s Véllcso e �J�o�~�o� B j. �~�~�~�~�~�c�a�c�d�~�r�i�~�t�~�e�m�:�e�~�u�~�~�:�:�i�S�p�~�;�~
Eurlpedes Gonlçalves Ferro Rio, 19 - Noticiou-se qUe/Cito, que está coheso e disci de de multos deixou extrava �~�~�~�~�t�~�a� �~�!�I�I�~�i�~�~�I�~�~�V�:�r�e� �o�~�u�~�~�s�:�~�~�~� vencedor' dos dois mil metros. 

t Viuva, nlhos, mAl, irmã, estariam p'omptos para em· pl inado.» sar e determina cerlas provi- bearia de minh. prropriedade de
�~�~�~�~�°�Ê�'�u�W�r�~�E�b�~�~�t�'�b�s�O�~ �Ç�A�t� barcar �~� 1.0, 2:° e . 5.° regimen A respeito da �p�r�i�~�ã�o� do. te- denclas?» Em seguida relem- nominada SALÃO SEPITtBA. Futebol 
VES FERRO, vem, por melo tos de mlantarla, �I�g�n�o�~�a�n�d�o� se . nente �C �a �n�~�b �_�i�1�r�r�o� Lucas, dl.sse: bra a phrase do. sr. flores Florianopolis, 1.0 de Março de Treinaráo, na proxi ma sexta-
deste, tornar público os seus o destino que tomanam. No -cA pnsao de um ofhclal da Cunha: ce§letam alerras 1935. feiri! , no esladio da f . C. D., os 

agra.decimentos aos humanitarios gabinete do ministro da Guer não tem repercussão algumf :nesres prox;m03 dias», slgnal Francisco A, Sepltiba quadros principal e secund1rio 
medlCos Ore. Bulcll.o VIUDoa, Alf re- ra nada sabiam a respdto. nem allinge o bom nome do .de alarma partido dos pampas. Conc.>rd.<mos. do Alhletico Catharinent!e. 
::'0 �~�:�1�1�~�A�~�d�~ �D�~�I�~�: ..�~�~�;�!�l�m�: �o�'�:�:�:� �'� �f�u�e�~� ° �g�e�~�e�r�a�l� Góes. Monteiro doe Exército �~�u� do propri? official i Prosegue o �« �. �D�I�~�r�i�o� da ,,!oi Dominrros j, Velloso _ _ _ _ ___�~� 
procuraram salvar o inesquecivel clarou a "A Noite» que uao preso. Nao é a penalidade, an-. �t�e�~ �:� A verdade e que as agita- j _ .5' • IVI' • �
morto, bem assÍ!" ao Dr.. Evaristo determinou a partida de tropas, tee a iIfhrm ação da disciplina ! ções no Norte, os casos poli- oao BaptIsta w lllalln A TFMPERA TURA �
DaVId P"'!leta, �d�!�r�,�,�~�t�o�r� reg'onal do" havendo élpendS os movtmentos que deve ser d preoccupação / ficos o desencddear de ambi- 115 Dv-1 �~� 
�~�O�:�:�:�~�~�~�g�e� �p�~�~�~�~�~�:�r�~�'�:�n�~�:�:�1�g�~�l�a� �b�d�o�~� communs de quarleis para a , do militar.. ções: permille milnter um esta _ _ _ ___ _ _ �~ A _eSlaÇãO �M�e�t�~�o�r�o�l�o�g�i�~�a� �d�~�5�'� �
. eu anUlIo coilegll, e todlls a8 pes- reorganização �d�a�~� fôrças. I - .Quanto ao cas!) do Nor do de animo trepidante e exal ta .carllal .Inlormou hole . �
lIOas amigas que �m�a�n�i�l�~�s�t�a�r�a�m� seu Rio, 19 - A proposito das te - Informou - Viii tudo bento tado capaz de favorecer tOdilS regressou de Guarujá, já tendo Mlni.ma, a.s 500 horas, 245; �
�:�;�'�:�:�:�:�-�o�f�a�~�:� �e�~�~�~�u�n �s�d �o �c�~�~�~�ô �;�~ �,� �I�f�o�r�~�~�e�~� conlerênclas ontem_ reillizudils A o rdem pública esiá . Plena-I as sUPPosições.. conlerenciado .c:om o co,,!olan Maxlma, as 15,30 horas, 506. �
compareceodo aosluneral.. entre varlos generais e o ml · Iõlcnt2 garantida. Alias, em R,o, 20 - «A Notte» rece dante da Reglao, general AI-�

Realllrmaodo sua gratidão, convi- nistro da Guerra, o general AlagOas, onde os �a�c�o�n�t�~�c�i� beu o seguinie despacho da merio Moura. a quem procura r A �"�~�' �I�I�.� QOII f I 
dam IlOS �s�~�u�s� amIgos e pessoas de Góes Monteiro declarou aos mentos prodUZiram maior re- sua succursal de São Paulo: mos entrevilttar, não consegu'D- �~ �x �c �.�l�!�m�c �! • . N&rÜn-rnn 
�~�~�:�'�S�q�~�~�l�a�~�:�:�;�s� �1�~�~�~�~ �Ç�ã�~� �:�I�s�,�:�l�"�m�: �e �d�~� «Dlarios associados»: �p�e�r�c�u�s�s�~�o tomei .',Um matullno �c�a�P�i�t�a�l�l�:�~�o�:�, �:�e�n�:�t�:�r�e�:�t�a�:�n�:�t�o�:�,�:�a�;�v�i�:�s�:�t�é�Í�:�I�:�O�:�,�>�.�:�:�;�;�=�=�=�=�=�=�:�:�;�· �!�O�'� �:�'�"�:�,� pr_ovidências desta �' �;�'�i�; �n �:�i�'�:�"�:�_�.�~
Inesquecível e querido esposo, pai, - "OS �b�O�~�l�o�s� voltaram a . para evitar exploraçoes. �~�o� meu divulga �b�O�j�t�o�~� de perturbações 
irmão, IiIho, sogro e avô, mantlnm recrudescer. Nao ha, entretanto. ' nome. Multo ao contrano do da ordem aquI accrescentando 
celehrar, dia �~�t�,� sexta-Ieira,. ás I; coil!la alguma no Exército. Até, ' modo como procedem certos que a fôrça Pública e a Re 
�~ �~ �f�: �S�q �u�:�~ �e�~�~�~�j�g�r �~�l�a�~�i�~�;�:�:�r�~�h�t�:�:�8� �p�~�l�o �.� c?ntrário, nunca esteve tão �,� �é�I�r�g�e�~�t�a�r�i�o�s� da • polltica que g!ão Militdr .tomoram providên· Cruzada Nacional de Educação
agradecimentos 80S que comparece-diSCiplinado como neste mo- . só vem o interesse pessoal ctas a respello. Permanecera", 
rem a esse acto de piedade chrlatA. mento. Si alguns militares têm , determinei que a lôrça �l�e�d�~�r�a�l� em seus postos, até a madru Não estejas a pensar si és pobre ou si és 
111) 3v.-l ponlos-de·visla pessoais e dl- : prendesse os autores da de· gada, o I!ecretárlo da Segu- rico, ao se te defrontar o problema de auxi
- VÔO em extensão �~�~�r�~�~�~�p�~�f�m�:�~�t�~�ê�r�~�~�,� �d�:�v�~�~�~�~�~�'� �:�f�r�~�:�~�s�~�s�~�e�%�,�.�a�l�'�C�~�!�~�e�~�e�n�~�i�6�t�~�:� �í�i�a�C�~�~�f�s� ee �a�~�i�I�~�:�!�~�:�s�~�u�l�o�r�l�d�a�d�e� po Uar a Cruzada Nacional de Educação. A eUa 

Buenos Airel!l. 20 (e.) - ° calcarão l!Iuas tlpiniões coml'!e- ' mesmo. com o almirante Pro- «Tem-se realil.ãdu �l �' �e�J�>�~�i�l�d�a�s� não interessa tanto o dinheiro dos pontilices 
IIvll!dor i1rgenlino Jorge Luro lamenle, para se integrarem no ' Iógenes Guimarães, para a conferências e é intenso o movi da. finança.. Interessa-lhe ma.is a. vibração ci
desceu no �a�~�r�o�d�r�o�m�o� «6 de Se- e:spirilo do Exército, mantendo , Marinha intervir caso lôsse ne· �m�~�n�t�o� da Secretaria de Segu vica dos humildes. Inscreve·te como seu so
lembro», depois de percorrer 11 a dlsclplinll riglda necessaria cessaria. Como ministro da rança,lIonde têm ido contlnua cio, ao menos contribuinte, a. l$uOO por mês 
mil kilometros. A bordo do seu para que as fôrças armadas .Guerra recalquei os ·senlimen- mente, pillenles do Exército e apenas,apparêho, recebeu felicitllções continuem iI gozar do mereci- , los da lllmilia para garantir iI da Fôrça Pública. 
de numerosils personelldlldes. do prestigio que lêm, como al- .ordem tão necessaria ao Brasil.. ° Interventor Armando Salles 

, Exijam o Sabão 
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